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► Órgãos ambientais querem despejar empresa que mantém passeios de dromedários nas dunas de Jenipabu há 13 anos sob alegação de que estábulo fica em área de mangue; proprietários não descartam transferência para outro estado
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MAIS UM 
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ASSALTADO NO 
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CULTURA1316
-RED VERAS

REYNALDO GIANECCHINI REVELA ESTAR 
COM CÂNCER LINFÁTICO

IVAN CABRAL

ABC CONTRATA 
NOVO GOLEIRO E 
VOLANTE EX-FLA
Ex-Mogi Mirim, goleiro Alex Alves já 
está treinando com o elenco. Rômulo, 
ex-Flamengo, vem do Atlético (GO).
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ENGERN TEM 
MISSÃO DE COBRAR 
R$ 687 MILHÕES

LOBÃO CONTRA 
TODOS NA FEIRA 
DO LIVRO DE 
MOSSORÓ
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/  RIO /

POLÍCIA ASSUME 
ERRO EM 
ABORDAGEM 
AO ÔNIBUS COM 
REFÉNS
FOLHAPRESS

ONZE ANOS APOS o sequestro 
do ônibus 174, um a ação 
semelhante voltou a causar 
críticas sobre a preparação 
da polícia do Rio para 
intervir em situações com 
reféns.

O cerco ao ônibus, 
sequestrado na noite terça- 
feira na avenida Presidente 
Vargas -um a das principais 
vias do Rio-, apesar de ter 
terminado com a rendição de 
três bandidos, deixou cinco 
inocentes baleados -uma 
mulher está em estado grave.

O secretário da Segurança 
do Rio, José Mariano 
Beltrame, e a própria polícia 
admitem ter havido erros 
na abordagem ao veículo. 
Passageiros feitos reféns 
relataram que os bandidos 
não deram um  tiro sequer 
dentro do ônibus.

“Foi um a operação 
complexa. Houve erro na 
forma com que a polícia 
tentou parar o ônibus”, disse 
Beltrame. “Porém, num  
segundo momento os PMs 
conseguiram evitar o que 
poderia de pior acontecer.
O cerco com viaturas e a 
bem  sucedida negociação 
com os assaltantes foram 
fundamentais para o 
desfecho que culminou na 
rendição e libertação dos 
reféns.”

Perícia preliminar 
constatou que os 14 disparos 
que acertaram  o veículo 
partiram  de fora, onde 
estavam os PMs.

/  CÂMARA /

ACORDO ENTRE 
GOVERNISTAS 
E OPOSIÇÃO 

ADIA VOTAÇÕES
AGÊNCIA BRASIL

ALIADOS DO GOVERNO e
da oposição chegaram 
a um  acordo para adiar 
as votações previstas 
para ontem, no plenário 
da Câmara. A oposição 
prom eteu obstruir as 
votações e os aliados do 
governo acharam prudente 
não colocar qualquer 
m atéria em votação.
Mesmo com o adiamento 
das votações das medidas 
provisórias, o líder do 
governo, deputado Cândido 
Vaccarezza (PT-SP), disse que 
não haverá paralisação das 
atividades na Câmara.“Não 
terá paralisação. Nós não 
estamos tendo nenhum a 
crise de oposição ao governo. 
Estamos tendo um  período 
de pequeno desconforto, 
que tem  que ser levado 
com paciência. Este é um 
momento de cautela e 
delicadeza”, disse.

Vaccarezza reconheceu 
que está havendo certas 
insatisfações na base aliada 
do governo, mas não soube 
precisar o porquê delas.

O presidente da Câmara, 
deputado Marco Maia (PT- 
RS), tam bém  falou sobre os 
problemas que envolvem os 
aliados do governo na Casa. 
“Acho que há um  clima de 
desconforto, de instabilidade 
na base do governo em 
função dos acontecimentos 
políticos que tivemos nas 
últimas semanas”, declarou.

GIANECCHINI
REVELA ESTAR COM 
CÂNCER /  SAÚDE /  ATOR DIVULGA COMUNIDADO E SE 

DECLARA “PRONTO PARA A LUTA” CONTRA DOENÇA

REPRODUÇÃO

► Ator descobriu doença após cirurgia de hérnia

FOLHAPRESS

O ATOR REYNALDO Gianecchini, 37, 
divulgou um comunicado ontem, 
no qual confirmou estar câncer 
nos gânglios linfáticos. Na nota, o 
ator se disse “pronto para a luta”.

O linfoma, do tipo não- 
Hodgkin, foi diagnosticado após 
o ator se internar no hospital Sí­
rio-Libanês (região central de São 
Paulo) para identificar a causa 
de um a reação infecciosa na per­
na e de um a outra reação, essa 
alérgica.

Ele havia sido operado de 
um a hérnia inguinal, há cer­
ca de um mês, no mesmo hos­
pital. As reações surgiram após 
o procedimento, levando à atual 
internação.

O sistema linfático é a via de 
transporte para os linfócitos, cé­
lulas de defesa do organismo. Os 
gânglios linfáticos, localizados no 
pescoço, axilas, abdômen e viri­
lha, abrigam essas células.

Os linfomas se originam a par­
tir de mutações genéticas nos lin- 
fócitos. Eles se dividem em linfo- 
ma de Hodgkin e não-Hodgkin.

Esse segundo tipo, que tem o ator, 
é mais comum em homens.

Tanto quimioterapia como ra­
dioterapia costumam ser usadas 
no tratamento.

No texto que divulgou a respei­

to do diagnóstico, Gianecchini dis­
se que novos exames estão sendo 
realizados “para a especificação 
adequada [do tipo de linfoma]”.

Após ter vivido o vilão Fred, 
na novela “Passione”, da TV Glo­

bo, Gianecchini vinha se dedican­
do ao teatro, como protagonis­
ta  da peça “Cruel”, que ficaria em 
cartaz até outubro. Com o diag­
nóstico, a temporada no Teatro 
da Faap foi suspensa.

/ BRUNO /

TRIBUNAL 
CONFIRMA IDA 
DE GOLEIRO A  
JÚRI POPULAR
FOLHAPRESS

A 4a CÂMARA Criminal do 
Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais confirmou ontem, 
por unanimidade, a decisão 
da juíza Marixa Rodrigues, 
do Tribunal do Júri de 
Contagem, de encaminhar o 
goleiro Bruno Fernandes de 
Souza e os outros três réus 
para julgamento popular 
pelo desaparecimento de 
Eliza Samudio, ex-amante 
do jogador. A data ainda será 
marcada.

Além de Bruno, irão a 
julgamento Luiz Henrique 
Romão, o Macarrão (amigo e 
secretário de Bruno), Sérgio 
Rosa Sales (primo do goleiro) 
e Marcos Aparecido dos 
Santos, o Bola (ex-policial e 
suposto autor do homicídio). 
Eles vão responder pelos 
crimes de homicídio 
triplamente qualificado, 
sequestro, cárcere privado e 
ocultação de cadáver. Todos 
estão presos, mas Sérgio 
Sales será libertado.

Eliza Samudio 
desapareceu em junho do 
ano passado. Ela pedia 
pensão para o filho que 
teve com o goleiro Bruno. 
Segundo a denúncia, Bruno 
não queria pagar e, por 
isso, m ontou um  plano 
para m atá-la com ajuda de 
Macarrão.

/  ECONOMIA /
■ n  •  A  •Equipe economica 
teme problemas na 
China e na Europa
FOLHAPRESS

APESAR DA EXPECTATIVA de um a
forte recessão dos EUA, o centro 
das atenções da equipe econô­
mica brasileira está no ritmo de 
consumo da China e na  situação 
dos bancos europeus.

Esses são considerados os 
dois canais de contágio capa­
zes de fazer a crise mundial ba­
ter diretam ente no bolso dos 
brasileiros e jogar o crescimen­
to da economia abaixo dos 4% 
desejados.

Com problema de alta na in­
flação e um a forte relação com 
os EUA, a China representa um a 
incógnita em meio ao caos in­
ternacional. Quanto os chine­
ses vão reduzir as compras pode 
afetar a renda dos exportadores 
nacionais.

A China é um  dos maiores 
importadores de produtos bá­
sicos comercializados no m un­
do, como soja e minério. Um 
freio na  dem anda dessa econo­
mia pode derrubar os preços 
internacionais.

Praticam ente m etade das 
exportações brasileiras no pri­
meiro semestre deste ano foi

de produtos básicos. E a Chi­
na  é um  dos países que, indivi­
dualmente, mais im portam  do 
Brasil.

Por enquanto, a avaliação do 
governo é que a dem anda chine­
sa continuará significativa e que 
ainda não há sinais de desacele­
ração brusca.

Mas, sabe-se que esse é um  
problema que irá se desenrolar 
nos próximos anos.

Na outra ponta, a crise da dí­
vida de im portantes economias 
da Europa poderá, segundo ava­
liações da equipe econômica, 
repetir as restrições de crédito 
vividas no final de 2008. O risco 
é de um a crise bancária.

Entre os canais de contágio 
está ainda o alto volume de in­
vestimentos estrangeiros que o 
setor produtivo recebeu nos úl­
timos anos.

A Espanha -país que só não 
deu calote em parte da sua dívi­
da recentem ente porque foi so­
corrida pelo Banco Central eu­
ropeu- é dos grandes investido­
res no Brasil.

Há tam bém  o receio de que 
projetos de investimento sejam 
suspensos.
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/  PASSIVO /  EMPRESA DO GOVERNO QUE SERÁ INSPECIONADA 
PELO TCE TEM A MISSÃO DE COBRAR R$ 687  MI DE PESSOAS 
FÍSICAS E JURÍDICAS COM OS EXTINTOS BANDERN E BDRN

A CAÇA DE ANTIGOS DEVEDORES
RAFAEL DUARTE
DO NO VO  JO R N A L

A INSPEÇÃO EXTRAORDINÁRIA auto­
rizada pelo Tribunal de Contas 
do Estado na empresa de Gestão 
de Ativos do Rio Grande do Nor­
te (Emgern) provocou um a des­
coberta tão óbvia como curio­
sa: a empresa existe. O primeiro 
a constatar a novidade foi o con­
selheiro Tarcísio Mota, autor do 
pedido de inspeção. Na repre­
sentação encaminhada ao presi­
dente do TCE, Valério Mesquita, 
terça-feira passada, ele faz a res­
salva com surpresa: ‘A partir da 
análise das contas do governo do 
estado do Rio Grande do Norte, 
relativas ao exercício financeiro 
de 2010, constatou-se a existên­
cia da Emgern, cuja instituição 
ocorreu em 2005”, escreveu.

O detalhe é que se a existên­
cia da Emgern, por si só, foi sur­
preendente para o TCE, o fato da 
empresa nunca ter prestado con­
ta para o órgão em seis anos de 
vida também foi motivo de es­
panto, daí a auditoria autorizada 
para conhecer o que, de fato, faz.

De acordo com o presiden­
te da Engern, Ricardo Marinho, a 
função da empresa é cobrar de­
vedores, pessoa jurídica e física, 
dos extintos Bandern (Banco do 
Estado do Rio Grande do Nor­
te), BDRN (Banco de Desenvol­
vimento do Rio Grande do Nor­
te) e especificamente da carteira 
imobiliária do Bandern. Os pro­
cessos de cobrança correm na 
Justiça.

Hoje, segundo os dados do 
último relatório divulgado em 
outubro do ano passado, a dívi­
da nesses três casos chega a R$ 
678 milhões. Porém, o pagamen­
to integral da dívida é encara­

do como utopia pelo presidente. 
“Esse é um valor teórico, é muito 
difícil o pagamento todo. Depen­
de muito da Justiça também, já 
que os processos estão lá”, disse.

O mistério sobre a Emgern 
ganha ares de novidade logo na 
chegada da reportagem à sede do 
órgão, um lugar onde os funcio­
nários olham um estranho como 
uma pessoa comum. Apesar da 
trava eletrônica, a porta estava 
aberta quando o repórter chegou.

Escondida no primeiro an­
dar da rua Nízia Floresta, ao lado 
da delegacia da Mulher, na Ribei­
ra, num pedaço do antigo Ban- 
dern, a Emgern tem 18 funcio­
nários, todos cargos comissio­
nados. Não há quadro efetivo. A 
folha de pessoal custa R$ 68 mil. 
Lá funcionam três setores: as co- 
ordenadorias administrativas, de 
negócios e jurídica.

O local é pequeno. Após subir 
um a escadaria, há uma ante-sala 
com um  jogo sofá preto. A recep­
cionista fica ao lado, numa espé­
cie de aquário. À esquerda estão 
as salas dos setores. Em poucos 
minutos o presidente Ricardo 
Marinho recebe a reportagem. A 
sala dele, à direita de quem entra, 
é ampla. Marinho se diz tranqui­
lo em relação à inspeção do TCE. 
Auditor fiscal, assumiu o car­
go em janeiro deste ano. Dian­
te da pergunta sobre o motivo 
pelo qual a Emgern nunca pres­
tou contas ao TCE, outra surpre­
sa: a empresa não tem orçamen­
to. O órgão não recebe dinheiro 
dos cofres estaduais, mas conta 
com 18 cargos comissionados e 
funciona num prédio com luz e 
água. Quem paga a conta men­
sal de cerca de R$ 100 mil é o di­
nheiro arrecadado com o traba­
lho de cobrança de dívidas.

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Emgern funciona com 18 funcionários em um prédio na Ribeira

ATIVOS QUE O ESTADO 
TEM A RECEBER E A  
EMGERN EXISTE 
PARA COBRAR

BDRN
► R$ 369 milhões 

BANDERN
► Carteira rural -  R$ 50 milhões
► Carteira comercial -  R$ 172 
milhões
► Carteira industrial -  R$ 87 
milhões.
► Carteira imobiliária do Bandern 
- R$ 31 milhões.

SEM ORÇAMENTO, FOLHA E CUSTEIO 
SÃO PAGOS COM ARRECADAÇÃO

ARGEMIRO LIMA /  NJ

► Ricardo Marinho se diz tranquilo 
em relação à auditoria do TCE

A folha de pessoal e o custeio 
da máquina são pagos, segundo 
Marinho, com o dinheiro das dí­
vidas que a própria Emgern con­
segue reaver após cobranças. Os 
18 funcionários são responsáveis 
pelas cobranças das carteiras ru­
ral, comercial e industrial do Ban­
dern e pelas dívidas do BDRN. Já 
especificamente a carteira imo­
biliária do Bandern fica a cargo 
da Eloneth, empresa terceiriza­
da que trabalha na cobrança des­
se setor desde os tempos em que 
o Bandern ainda existia. Com a 
extinção do Banco, em dezem­
bro de 2008, o contrato da Elo­
neth com a Engem foi firmado 
sem licitação. Pelo serviço, a em­
presa recebe cerca de R$ 30 mil

mensais.
Segundo Marinho, a terceiri­

zação nesse caso acontece porque 
a empresa usa um sistema eletrô­
nico que a Emgern não possui. O 
contrato, mais uma vez com dis­
pensa de licitação, foi prorroga­
do pela atual gestão no início do 
ano. O presidente Ricardo Mari­
nho adianta, no entanto, que a se­
cretaria estadual de Tributação já 
prepara a licitação para o aluguel 
do software que será o usado, pela 
própria Emgern, no sistema de 
cobrança da carteira imobiliária 
do Bandern. ‘A tributação já está 
na fase de tomada de preços par-a 
fazer a concorrência entre as em­
presas. O Eloneth usa um sistema 
que não temos aqui, por isso pror-

rogamos de forma emergencial o 
contrato”, disse.

ESTRUTURA
A estrutura física da Emgern 

é pequena. A empresa não possui 
um único veículo para dar supor­
te às atividades externas de co­
brança. O órgão funciona de 7h 
às 13h, segundo o presidente da 
empresa Ricardo Marinho, para 
economizar energia. Ao final da 
entrevista, ele, que trabalhou no 
Bandern de 1967 até sua extin­
ção e foi contratado pela Emgern, 
deu o tom de como os funcioná­
rios encaram a empresa. “Essa re­
portagem vai servir, pelo menos, 
para as pessoas saberem que a 
gente existe”, afirmou.

/  VOTAÇÃO /

Assembleia aprova projeto 
que permite volta da reeleição

FOTOS: HUMBERTO SALES/ NJ

HEVERTON DE FREITAS
DO NO VO  JO R N A L

MENOS DE NOVE meses depois de 
ter modificado a Constituição Es­
tadual para acabar com a possibi­
lidade de reeleição da Mesa da As­
sembleia Legislativa, os deputa­
dos estaduais aprovaram ontem 
um a nova mudança na Constitui­
ção voltando a permitir a reeleição 
do presidente e dos demais mem­
bros da Mesa.

A nova redação do inciso 4° do 
artigo 42, que desde o ano passado 
estabelece o mandato de dois anos 
para a Mesa, mas vedava a recon­
dução para o mesmo cargo na elei­
ção seguinte, foi aprovada com 20 
votos favoráveis e só dois contra.

Como é um a Emenda Consti­
tucional, o projeto precisa ser vo­
tado um a segunda vez e ter pelo 
menos 15 votos favoráveis. A se­
gunda votação está marcada para 
a próxima quinta-feira e, a jul­
gar pelo resultado de ontem, será 
aprovada com facilidade.

Só os deputados Walter Alves 
(PMDB) e Fernando Mineiro (PT) 
votaram contra a proposta. Esta­
vam ausentes os deputados Gus­
tavo Carvalho (PSB) e Antonio Já- 
come (PMN).

Até mesmo deputados que há 
anos criticam a reeleição naquela 
Casa Legislativa votaram a favor 
da emenda constitucional. O de­
putado José Dias (PMDB) foi o au­
tor da proposta que modificou a 
Constituição no ano passado. Ali­
ás, a proposta dele votada em 2010 
foi apresentada ainda em 2006, 
mas não chegou a ser votada. Ele 
sempre foi critico da reeleição e a 
princípio não assinou a propos­
ta, mas acabou votando favorável, 
assim como a deputada Márcia 
Maia (PSB), que também se posi­
cionara contra, e o deputado Ag- 
nelo Alves (PDT) que chegou a re­
gistrar em cartório suas propostas 
caso fosse eleito deputado estadu­
al, entre as quais estava o fim da 
reeleição da mesa da Assembleia.

No final do ano passado a

► Ricardo Motta, atual presidente, diz 
que é natural reeleição

Constituição foi mudada para 
acabar com a reeleição por acor­
do bancado pelo hoje vice-gover- 
nador Robinson Faria que apa­

► Walter Alves foi um dos dois votos 
contrários ao projeto

drinhou a candidatura de Ricardo 
Motta para sucedê-lo. Antonio Já- 
come, que era do mesmo partido 
dos dois, tentou se viabilizar como

candidato por ter sido o deputado 
mais votado do Estado, mas aca­
bou preterido e rompeu com o 
grupo do vice-governador.

Já Walter Alves tinha como 
certa uma eleição para suceder Ri­
cardo Mota em 2013. No acordo 
fechado no ano passado havia um 
compromisso de que o PMDB fa­
ria o próximo presidente e o nome 
dele aparecia como o mais viável. 
Quando começaram as articula­
ções para a volta da reeleição, o se­
nador Garibaldi Filho (PMDB) ain­
da quis endurecer o jogo apelan­
do à governadora Rosalba Ciarlini 
(DEM), mas diante da constata­
ção de que mesmo que não voltas­
se a reeleição havia um grupo ar­
ticulando para que não fosse Wal­
ter Alves o escolhido, acabou recu­
ando, por isso Walter Alves foi um 
dos únicos a votar contra.

O outro foi o deputado Fernan­
do Mineiro que é um crítico da pro­
posta de reeleição da Mesa das ca­
sas legislativas. Ontem, ele voltou a 
criticar a medida. Para o petista, a

reeleição dá um poder artificial a 
quem está na Presidência da As­
sembleia e impede a possibilidade 
de com o rodízio no cargo haver o 
surgimento de novas lideranças. “A 
reeleição apodera artificialmente 
quem está na presidência e conge­
la a possibilidade de surgirem no­
vas lideranças”, criticou.

O discurso dos favoráveis à re­
eleição se baseou na possibilidade 
de ocupantes de cargos de prefei­
to, governador, presidente da Re­
pública e até Procurador Geral 
de Justiça serem reconduzidos ao 
cargo. E por outro lado, justificam 
duas mudanças na Constituição 
em menos de nove meses, pelo 
fato de haver um a nova bancada, 
com deputados que não votaram 
no ano passado. “O momento po­
lítico é outro, há a reeleição em vá­
rios órgãos e acho natural que pos­
sa haver também na Assembleia”, 
diz o deputado Ricardo Motta, que 
provavelmente será reeleito e fica­
rá na presidência pelo menos até o 
final de 2014.
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► rodaviva@novojornal.jor.br

PRIMEIRO PASSO
A Prefeitura de Natal deu um 

primeiro passo para promover a 
anunciada concorrência para a 
concessão de linhas de transporte 
coletivo da cidade de Natal, assim 
como as empresas para outorga de 
concessão dos serviços de trans­
porte coletivo urbano de passagei­
ros: - Nomeou uma comissão espe­
cial, de sete membros, para tratar 
da licitação de transporte público.

A Comissão Especial de Lici­
tação dos Serviços de Transporte 
Público não tem  prazo para execu­
tar o seu trabalho, “o necessário à 
conclusão das atribuições que lhe 
são conferidas”.

PREJUÍZO EXORBITANTE
Classificando como “exorbi­

tante” o prejuízo apresentado pela 
Agência de Fomento do Estado, o 
conselheiro Paulo Roberto Alves 
propôs ao Tribunal de Contas que 
determine uma averiguação da 
existência de processos ou denún­
cias que envolvam a AGN, em razão 
do que o conselheiro Tarcísio Cos­
ta registrou no seu parecer “tendo 
em conta a constatação de exorbi­
tante prejuízo no balanço dessa en­
tidade apontada na análise da con­
ta do governo no exercício de 2010.

PROJETO MEMÓRIA
Principal responsável pela con­

clusão do Estádio Frasqueirão, o ex- 
presidente Judas Tadeu vem sendo 
esquecido em quase todas as ações 
do clube (assim foi na sessão espe­
cial da Câmara Municipal, terça- 
feira), porém está sempre lembrado 
em algumas contas que contraiu 
em nome do clube. É o caso da co­
brança do Natal Hospital Center 
que internou o jogador Kleber, do 
Sport Clube Bahia, que sofreu um 
acidente vascular cerebral em ple­
no jogo contra o ABC, pela Série B, 
em 2008. Responsabilizou-se pela 
internação do atleta (que veio a fa­
lecer em Salvador), Judas está sen­
do cobrado judicionalmente em R$ 
180 mil. Na hora de pagar continua 
tão esquecido quanto na hora das 
homenagem. Lembrado só na hora 
da cobrança e do pagamento.

PROFESSOR SUBSTITUTO
A Universidade Federal con­

clui, hoje, as inscrições para o pro­
cesso seletivo simplificado para 
Professor Substituto. A seleção 
está prevista para a próxima se­
gunda-feira e os salários vão de R$ 
1.536,46 4 R$ 2.265.79

GUERRA DAS CANETAS
O noticiário político tem sido movimentado nos 

últimos dias por uma batalha judicial numa intensi­
dade sem precedentes nos últimos cinqüenta anos.

Batalhes judiciais, geralmente, são marcadas 
teses muito bem construídas, longas petições cheias 
de citações -  de preferência em latim -  e pareceres 
de juristas de nomeada para dar respaldo aos lados 
envolvidos na questão.

A batalha de criação de um novo partido, o PSD, até aqui, não tem nada disso.
Por mais previsível, um dos lados, o lado que tenta criar o partido, parece 

ter sido surpreendido na hora em que o processo começou a ser questionado 
na hora do registro. No início da campanha de coleta de assinaturas, na cidade 
de São Paulo, onde o prefeito Gilberrto Kassab, lidera a iniciativa, apareceram as 
primeiras denúncias do envolvimento da Prefeitura usando sua estrutura oficial 
para cumprir essa exigência fundamental para criar um partido.

Vale registrar que nunca antes na história desse país, houve uma investiga­
ção sobre a legalidade dos métodos utilizados na formação de um partido políti­
co, não faltando exemplos de uso do “jeitinho” , para não se falar em falsificação 
de documento ou fraude.

É possível que essa falta de fiscalização tenha estimulado muitos dos res­
ponsáveis pela criação de partidos políticos, em diferentes momentos, na uti­
lização de métodos pouco republicanos na elaboração dos documentos e exi­
gências legais.

Uma dessas exigências mínimas é a coleta de 500 mil assinaturas de elei­
tores pedindo o registro partidário.

- 500 mil!
Atingir esse número, num eleitorado de mais de 130 milhões de eleitores 

não é uma tarefa impossível. Mas requer muito trabalho.
A criação do PSOL, por exemplo, contou com verdadeira campanha popular 

de coleta de assinaturas, com a promoção de vários eventos com a participa­
ção da senadora Heloisa Helena, mobilização de artistas. Um tremendo esforço.

O prefeito Gilberto Kassab conseguiu atrair importantes lideranças em qua­
se todos os Estados, cada uma delas com possibilidade de conseguir o número 
mínimo, mas, com algum trabalho. Transferir para os cabos eleitorais a tarefa, 
pode estimular esses agentes a buscarem o caminho mais fácil da fabricação 
das assinaturas.

No caso do Rio Grande do Norte foram poucos os registros de uma cam­
panha de coleta de assinaturas, assim mesmo levantando suspeitas sobre os 
métodos de atração de eleitores. Esse fato menor é citado só para mostrar que 
não se consegue mobilizar tanta gente em segredo. Como o assunto está na es­
fera do Ministério Público, cada promotor não precisa mais do que examinar o 
número de assinaturas de sua comarca e indagar se alguém sabia da tal coleta 
de assinaturas...

Que os políticos que querem criar o PSD têm prestígio para cumprir as exigên­
cias legais, não merece discussão. O que se discute é se eles conseguirão, com 
os papéis apresentados à Justiça Eleitoral, conseguir o registro até setembro. Se 
conseguirem o partido estará criado, começando com grande representatividade.

Mas, o problema é o relógio. Criado até setembro, o partido pode participar 
da próxima eleição. Não criado, fica fora do pleito. E o recomeço da batalha para 
atender as exigências legais terá de ser feita sem que o maior líder do partido 
ocupe a Prefeitura de São Paulo e a gestão de um dos maiores orçamentos da 
República.
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rv! I I Quem não seguir 
as diretrizes será 
convidado a deixar o 
Partido"

DO EX-PREFEITO CARLOS EDUARDO ANUNCIANDO UM EXPURGO NOS QUADROS DO PDT

BRAVURA POTIGUAR
Hoje completa 375 anos de um 

dos maiores feitos militares de um 
herói do nosso Rio Grande do Norte. 

Foi a batalha de Goiana, em Pernambuco, quando o nosso Felipe 
Camarão conquistou o que era um domínio do invasor holandês.

FORA DE ÉPOCA
A OAB/Rn aderiu ao espírito 

fora de época para comemorar o 
Dia do Advogado, deixando para 
os dias 14. 15 e 16 de setembro a 
realização da Conferência Esta­
dual dos Advogados, que normal­
mente acontecia no mês de Agos­
to. Este ano, a conferência terá 
como tema “Advocacia nos próxi­
mos 50 anos -  uma homenagem 
ao professor Diógenes da Cunha 
Lima” e espera trazer palestrantes 
de reputação nacional, já tendo 
confirmado presença o ministro 
Luiz Fux, do Supremo Tribunal, o 
ex-ministro Nelson Jobim, e o Pre­
sidente da OAB, Ophir Cavalcanti, 
além do ex-presidente Cezar Brito.

A RESPOSTA
Depois da distribuição de bo­

letins e do aparecimento de textos 
na Internet responsabilizando a 
governadora Rosalba Ciarlini pelo 
aumento do preço de medica­
mentos, o Diário Oficial do estado 
publicou ontem medida definin­
do as regras sobre a substituição 
tributária nas operações com pro­
dutos farmacêutucos. Seguindo a 
mesma regra sugerida pelo Con- 
faz e adotada por outros Estados.

TEMPO DE MOBILIDADE
O programa de Pós Gradua­

ção em Estudos Urbanos e Regio­
nais do Departamento de Políti­
cas Públicas da Universidade Fe­
deral oferece uma contribuição 
para se ter uma visão diferente de 
mobilidade urbana, com a reali­
zação do seminário Densidade e 
Mobilidade Urbana, com uma pa­
lestra do arquiteto suíço-canaden­
se Luc Trottier, que questiona os 
progressos tecnológicos na área 
dos transportes como suficientes 
para permitir maios de transpor­
te mais viáveis.

Luc Trottier destaca que as 
conseqüências deste modelo pro­
vam claramente os efeitos negati­
vos de mobilidade indiividual so­
bre o nosso ambiente. Estes es­
tão em desacordo com um plane­
jamento controlado do território, 
na busca de um desenvolvimen­
to sustentável -  modelo que pesa 
muito nas finanças públicas, des­
trói as paisagens, polui o ambiente 
e aumenta as segregações sociais.

EM ANGICOS
O Ministro da Previdência, Ga­

ribaldi Alves, marca a passagem 
do 90° aniversário do nascimento 
do governador Aluízio Alves, inau­
gurando na terra natal dele, Angi­
cos, o prédio da Agência da Previ­
dência Social, que atenderá a po­
pulação de oito municípios.

ZUM ZUM ZUM
► A abertura das propostas para a 
concorrência do Senac de reforma e 
ampliação do hotel-escola Barreira Roxa 
é hoje.
► A Câmara de Natal realiza, hoje, no 
fim da tarde, uma sessão solene pela 
passagem do Dia do Advogado, proposta 
pelo vereador Júlio Protásio.
► Os 90 anos de nascimento 
do governador Aluízio Alves serão

lembrados, hoje, com uma missa, às 
19 hs, na igreja de Nossa Senhora da 
Esperança.
► Hoje tem eleição para a escolha 
dos integrantes do Conselho Municipal 
de Cultura, durante a 4a Conferência 
Municipal de Cultura.
► Direito de pergunta: - Quando a crítica 
esportiva brasileira vai pedir desculpas 
ao Dunga?

► Hoje é o Dia de Santa Clara, coitada, 
feita padroeira da televisão.
► O endeusamento de Neymar só 
serviu para mostrar um novo craque 
que está surgindo na Europa: Götze é o 
nome dele.
► Com uma só palavra, o título do 
artigo de Fernando de Barros, ontem, na 
Folha de S. Paulo, não podia ser mais 
demolidor:-“CorrupTur” . Tratava das

prisões no Ministério.
► O Hospital Severino Lopes promove, 
na tarde de hoje a festa do Dia dos Pais 
para homenagear os “pais especiais” 
de dependentes químicos e pacientes 
psiquiátricos.
► Comemora-se hoje o Dia do 
Estudante, do Advogado, do Magistrado, 
do Hoteleiro, do Garçon, da Pintura e da 
Televisão.

CHB Condomínio.
A  solução financeira  
para sua reforma.
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Editorial
O debate na cultura

O projeto Agosto da Alegria, promovido pelo governo ao 
longo deste mês, é ocasião ideal para ampliar o debate sobre 
a importância e o papel da cultura num estado como o Rio 
Grande do Norte, desde que a discussão seja estendida além 
dos rapapés costumeiros e dos discursos laudatórios, comuns 
em eventos assim.

Se foi boa a iniciativa dos organizadores de trazer repre­
sentantes de outros estados responsáveis por projetos cultu­
rais vitoriosos, para apresentar suas idéias, será ainda melhor 
se o estado começar a pensar na adoção de iniciativas que pro­
movam a identidade cultural local e a associe com as possibili­
dades de negócios. O RN tem a seu favor a possibilidade de fa­
zer a cultura interagir, por exemplo, com a atividade turística.

É preciso que todas as partes envolvidas entendam que 
a arte e a cultura precisam hoje não somente do apoio insti­
tucional e financeiro do governo, que nunca dedicou priori­
dade ao segmento. É necessário que mais empresas atentem 
para as perspectivas que se abrem a partir do apoio a iniciati­
vas culturais de sucesso.

A equação ideal é a que permite somar para que todos ga­
nhem. Hoje, todos perdem porque nem divisão há, por falta do 
que dividir. O que existe são iniciativas isoladas, algumas das 
quais até muito bem sucedidas, mas que não representam, so­
zinhas, a riqueza da cultura potiguar.

O Brasil perdeu muito tempo, e o Rio Grande de Norte 
também, ideologizando a cultura. A visão distorcida não fa­
voreceu ninguém, antes pelo contrário. Perderam desde o pe­
queno artesão radicado no interior aos grupos artísticos com 
atuação na capital. Sem dinheiro não se faz cultura, em lugar 
nenhum do mundo.

O diretor de políticas culturais do governo de Pernambuco 
Carlos Carvalho vem implantando um programa de interiori- 
zação da cultura, processo ao fim do qual espera ampliar a di­
versidade que o estado já oferece.

Chefe de gabinete do governo do Rio Grande do Sul, Ro­
berto Schmidt Prym mostrou como a transformação de Gra­
mado em pólo de evento natalino ampliou as perspectivas cul­
turais e de negócios. E o prefeito de Olímpia, interior paulis­
ta, Eugênio Zullani, falou do festival de folclore que neste ano 
chega à 47a edição.

Não resta dúvida que o Rio Grande do Norte tem um espa­
ço importante para ocupar no mapa da cultura brasileira, mas 
ficará sempre à margem se todos os atores do processo não se 
unirem a fim de criar uma cara própria, que valorize o artista 
e o viabilize como produtor de sua arte.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades ► mouraneto@novojornal.jor.br

Animal depravado
De um amigo ausente recebo mensagem em que mencio­

na a proeza de um certo Jean-Jacques Rousseau que, em 1749, 
aos 37 anos, na França, começava a produzir, sem saber, os in­
gredientes com os quais seria feito o estopim da revolta que, 
aceso, levaria os franceses a se transformarem, eles mesmos, 
em pólvora a incendiar o manual dos velhos costumes monár­
quicos e absolutistas, fazendo surgir uma nova ordem política 
e social baseada na autonomia do povo.

Destaca que, para ele, a produção mais revolucionária de 
Rousseau foi o ensaio com o qual concorreu (e ganhou) a um 
prêmio da Universidade de Dijon, abordando a seguinte ques­
tão: “Contribuiu o progresso da Ciência e das Artes para cor­
romper ou para purificar a conduta moral?” A resposta do ain­
da desconhecido filósofo, paradoxalmente, segundo o meu in­
terlocutor, subverteu o conceito que se tinha no mundo “ilu- 
minista” de que o conhecimento e a razão exerciam efeito 
aperfeiçoador no homem.

Dentre as conclusões a que chegou o filósofo, as mais im­
pressionantemente contundentes são estas: -  a cultura (no 
sentido de conhecimento) é muito mais um mal do que um 
bem; -  onde quer que apareça a filosofia (referindo-se a co­
nhecimento, erudição), a saúde moral da nação entra em de­
cadência; -  a educação não torna bom um homem, faz ape­
nas com que fique mais esperto; -  e fulminava com esta apa­
rente violência: “... um homem pensante (um intelectual no 
conceito atual) é um animal depravado”.

Se alguém atrevidamente substituir das conclusões rous- 
seaunianas “a cultura” e “a filosofia” por “a política”; e “filó­
sofos”, “homens cultos” e “homem pensante” por “políticos”, 
pode aplicar isto ao momento presente da vida nacional e, por 
extensão, do Rio Grande do Norte -  defende o citado amigo 
na sua mensagem.

Mas é necessário, alerta o missivista, que se considere 
como verdadeiro que nem todo político é assim corrupto, e 
que nem toda política dirige-se à depravação dos povos e à de­
generescência das nações. Porém, há de se compreender que 
se 30% dos componentes de uma casa legislativa ou de um go­
verno estão contaminados pela corrupção, não pode esta ou 
este merecer respeito nem consideração.

Devemos ainda considerar, malgrado o otimismo, que 
toda e qualquer esperança que nela ou nele se venha a deposi­
tar, não pode ser chamada esperança, senão ilusão.

Na verdade, é bom frisar, o que Rousseau quis mostrar 
com esse ensaio, e depois com outros trabalhos, é que para a 
harmonia da sociedade humana os sentimentos e as afeições 
do coração são mais importantes do que a ação do intelecto. E 
isso representou quase uma heresia para o tempo conhecido 
como “Século das Luzes” e “Império da Razão”.
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Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo ► painel@uol.com.br

Minuto de silêncio
A paralisação das votações da Câmara ontem começou a ser 

articulada na véspera por diferentes partidos governistas. Madru­
gada adentro, chegou-se a cogitar que outras siglas imitassem o 
PR, não aparecendo na reunião do Conselho Político com Dilma 
Rousseff. A turma do ‘deixa disso’ entrou em campo, mas não a 
ponto de desmobilizar o dia de braços cruzados.

Há queixas quanto à Operação Voucher, mas a questão princi­
pal é a torneira fechada das emendas. Em reunião de líderes com 
o presidente Marco Maia (PT-RS), o PMDB deixou claro que não 
deixará a DRU (Desvinculação de Receitas da União) passar, como 
quer o Planalto, antes da votação da emenda 29.

MAROLA
O Planalto acredita que a 

cenografia da Operação Vou­
cher embutiu um  claro recado 
da PF a José Eduardo Cardozo 
(Justiça). A corporação recla­
ma do contingenciamento de 
seus recursos, da redução no 
número de ações e de falta de 
diálogo com o ministério.

TERMÔMETRO
Num périplo por gabinetes 

do PR no Senado ontem, Ide- 
li Salvatti (Relações Institucio­
nais) conversou com Alfredo 
Nascimento (AM), Blairo Mag­
gi (MT) e Antonio Russo (MS). 
Saiu convencida de que não há 
risco imediato de o insatisfeito 
partido deixar a base. Seus in­
tegrantes prometem um a ‘po­
sição responsável’ em relação 
ao governo.

COM MODERAÇÃO
Ao contrário do que havia 

feito na Câmara, Wagner Ros­
si mediu as palavras no Senado 
ao falar de Oscar Jucá Neto, ir­
mão de Romero Jucá (PMDB- 
RR) e agora metralhadora vol­
tada contra a Agricultura. O lí­
der do governo assistia na pri­
meira fila.

PARENTES 1
Durante o depoimento, Ál­

varo Dias (PSDB-PR) fez uma 
série de questionamentos so­
bre a comissão de licitação do 
ministério, cujo chefe foi afas­
tado sob suspeita de cometer 
irregularidades. Ao responder, 
o peemedebista comentou: A 
atual presidente é uma pessoa 
que o senhor conhece’.

PARENTES 2
Trata-se de Veridiana Dias, 

sobrinha do senador. Este, 
diante da observação do minis­
tro, deu de ombros: ‘E eu com 
isso?’.

EM PROGRESSO
Não só os postos de co­

mando da Conab devem ser 
trocados. Estão na mira duas 
secretarias do Ministério da 
Agricultura.

ESPANADOR
A incorporação do termo 

‘faxina’ ao vocabulário da Es­
planada rendeu a Dilma um 
novo apelido: ‘a diarista’. Segun­
do explicação ouvida em Brasí­
lia, a presidente ‘limpa um cô­
modo da casa a cada dia’.

QUEM AVISA...
Na reunião do Conselho 

Político, Roberto Amaral (PSB) 
disse a Dilma que seria bom 
não somar ao cenário de difi­
culdades econômicas um qua­
dro de crise política, sob pena 
de a presidente não conseguir 
o apoio do Congresso às medi­
das que precisar adotar.

SUBTERRÂNEO
O túnel de 900 metros entre 

Santos e Guarujá que Geraldo 
Alckmin detalha hoje está or­
çado em R$ 1,4 bilhão. A pon­
te estaiada prometida por José 
Serra custaria R$ 1,5 bilhão, 
sem contar desapropriações.

NO LIMITE
Depois dos professores e 

policiais, o governo paulista 
anuncia hoje recomposição sa­
larial para os servidores da saú­
de. Com a medida, a gestão tu- 
cana tenta impedir que a cate­
goria entre em greve amanhã.

DIGESTIVO
Hoje com apoio de 2 dos 

11 vereadores do PT paulista­
no, Fernando Haddad almoça­
rá no sábado com a bancada. 
Petistas apostam que o prefe­
rido de Lula para a disputa de 
2012 computará novas adesões 
ao final do encontro.

TIROTEIO
( f  Esta turma aqui votou na Dilma, mas 

quem está governando é a Vana.

DO EX-DEPUTADO JOÃO CALDAS (PSDB-AL), em
visita à Câmara, resgatando o pouco lembrado segundo 

nome da presidente da República para dar uma medida do 
descontentamento da base aliada com o Planalto.

CONTRAPONTO
PANO RÁPIDO

Durante reunião de Ideli Salvatti com os senadores peemede- 
bistas, anteontem, Roberto Requião (PR) provocou a ministra, às 
gargalhadas:

— Olha, nós do PMDB queremos total isonomia em relação ao 
tratamento dispensado pelo governo ao PR: é camburão na porta!

Ideli riu e, para fugir da saia justa, saiu-se com esta:
— Eu vou responder com uma frase que ouvi outro dia de um 

correligionário do Paraná: na política existe a oposição, a situação 
e o Requião!
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/  CONTRATOS /  MEMBROS DA COMISSÃO DE 
INQUÉRITO ABERTA NA CÂMARA MUNICIPAL 
AGUARDAM SALA E MATERIAL DE EXPEDIENTE 
PARA INICIAR TRABALHOS

SEM TETO
JALMIR OLIVEIRA
DO  NO VO  JO R N A L

A COMISSÃO ESPECIAL de Inquéri­
to (CEI) que investiga os contra­
tos firmados pela Prefeitura do 
Natal ainda não deu início efetivo 
aos trabalhos. O motivo é a falta 
de um a sala com computadores e 
material de expediente para aber­
tura das atividades.

A presidente da Comissão Es­
pecial de Inquérito, a vereadora 
Júlia Arruda (PSB) diz que aguar­
da, desde o último dia 03 de agos­
to, quando houve a primeira reu­
nião da CEI, uma solução para o 
impasse por parte da presidência 
da Câmara Municipal do Natal.

Com material em mãos para 
o início das investigações -  boa 
parte cedida pela vereadora Sar­
gento Regina (PDT) -  a CEI está 
à espera da Câmara Municipal. A 
presidente da comissão de inqué­
rito informou que protocolou, no 
dia 03 de agosto, um ofício solici­
tando uma sala para a instalação 
dos vereadores.

“Só poderemos dar início aos 
trabalhos, de forma efetiva, com 
uma estrutura própria. A investi­
gação não pode ser feita de for­
ma improvisada”, disse Júlia Ar­
ruda. Além dela, a Comissão é 
composta pelo relator Herácli- 
to Noé (PPS) e por Sargento Regi­
na (PDT), Chagas Catarino (PP) e 
Franklin Capistrano (PSB).

Sem uma sala, os trabalhos 
estão, atualmente, concentra­
dos no gabinete de Júlia Arruda. 
Por lá, a sua assessoria jurídica 
está esmiuçando os dados reco-

xima segunda-feira, data da se­
gunda reunião oficial da comis­
são, uma sala específica para as 
atividades já estará disponível.

Os representantes da CEI dos 
Contratos iniciaram, ontem à tar­
de, uma série de visitas às institui­
ções que podem oferecer apoio 
técnico à apuração de possíveis 
irregularidades do Executivo mu­
nicipal. A primeira entidade visi­
tada foi a Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB/RN).

A CEI pretende visitar o Mi­
nistério Público, os Tribunais de 
Contas do Estado e da União, à 
Controladoria da República e à 
Procuradoria do Município, em 
datas que ainda serão agendadas.

A Secretaria de Comunicação 
da prefeitura enviou nota dizendo 
que nenhum serviço do convênio 
firmado entre a Sejel e a Oscip De 
Peito Aberto chegou a ser contra­
tado pelo município. O referido 
processo, alega, ainda encontra- 
se em análise na Controladoria 
Geral do Município (CGM) e que 
até o momento, nenhum valor foi 
pago à entidade.

“Este processo está sendo 
analisando pela Controladoria 
Geral e o parecer ainda não foi 
concluído pelos nossos técnicos. 
Sabemos da necessidade do m u­
nicípio de Natal em atender as ta­
refas demandadas pela Fifa para 
sediar a Copa do Mundo na nos­
sa cidade. Mas estamos avalian­
do tecnicamente o convênio e 
somente após esta avaliação ele 
será autorizado, ou não, pela Pre­
feitura”, explicou a controladora 
Geral do Município, Regina Mota.
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► Júlia Arruda se queixa de falta de estrutura para tocar investigação

lhidos com a vereadora Sargen­
to Regina. A intenção é estudar 
cada contrato tido como irregu­
lar- e catalogá-los.

O segundo passo será pedir 
um  parecer jurídico de todas as 
secretarias municipais investiga­
das pela CEI. Um dos supostos 
contratos irregulares é o convê­
nio de R$ 1 milhão entre a Secre­
taria de Esportes (Sejel) e a Orga­
nização da Sociedade Civil de In­
teresse Público (Oscip) “De Peito 
Aberto”. A denúncia de anormali­
dade no contrato foi entregue no 
gabinete de Júlia Arruda em julho 
passado.

Firmado em 17 de junho, o 
contrato fará o planejamento de

políticas públicas de esporte e la­
zer em Natal. O contrato não pos­
sui detalhamento nem mesmo 
anexos informando as atividades 
promovidas pela Oscip. “O pare­
cer jurídico da secretaria será im­
portante para entendermos como 
cada contrato foi firmado”, expli­
cou. Outra irregularidade investi­
gada pela CEI será uma suposta 
participação do secretário da Se- 
jel, Rodrigo Cintra, na direção da 
Organização da Sociedade Civil.

Em relação à falta de um es­
paço físico para as atividades da 
CEI dos Contratos, o presidente 
da Câmara Municipal do Natal, 
Edivan Martins (PV), informou 
ao NOVO JORNAL que já na pró-

/  PESQUISA /

Cai aprovação do 
governo Dilma

ANTONIO CRUZ /  ABr

► Dilma Rousseff enfrenta problemas no governo

FOLHAPRESS

PESQUISA CNI/IBOPE APONTA que
da na aprovação do governo de 
Dilma Rousseff. O índice de pes­
soas que atribuíram conceito óti­
mo ou bom ao governo da petis- 
ta  é de 48%, em comparação com 
56% na pesquisa anterior, divul­
gada em abril.

Aumentou o índice da avalia­
ção regular - de 27% para 36% - e 
de ruim - de 5% para 12%.

O percentual da aprovação 
pessoal da presidente também 
caiu, dos 73% verificados em abril 
para 67%.

Dos entrevistados, 57% dis­
seram acreditar que o governo 
Dilma é igual ao de Lula. O índi­
ce também é inferior à pesquisa 
anterior, que verificou que 64% 
dos entrevistados tinham essa 
avaliação.

Para esta pesquisa, 2.002 pes­
soas foram ouvidas em 141 muni­
cípios, entre os dias 28 e 31 de ju­
lho. A margem de erro da pesqui­
sa é de 2 pontos percentuais.

No momento em que a pes­
quisa foi feita, não havia a polê­
mica das denúncias envolvendo 
o Ministério da Agricultura nem 
do Turismo.

Pesquisa do Datafolha publi­
cada no último domingo pela Fo­
lha de S.Paulo indicou que Dilma 
manteve um  índice de aprovação 
estável nos primeiros meses do 
ano, apesar das denúncias de cor­
rupção em ministérios e de medi­
das para conter o crédito e a ativi-

dade econômica.
A pesquisa, realizada entre os 

dias 2 e 5 de agosto em todo o Bra­
sil, apontou que 48% dos brasilei­
ros com 16 anos ou mais consi­
deram o governo de Dilma como 
ótimo ou bom. Em junho, esse ín­
dice era 49% e, em março, 47%.

Ainda de acordo com a pes­
quisa divulgada no domingo, a 
parcela dos brasileiros que veem 
o governo Dilma como regular é 
de 39% - em junho, era de 38% e, 
em março, de 34% - e como ruim 
ou péssimo é de 11% --nas pes­
quisas anteriores a marca ficou 
em 10% e 7%.

Os cortes de idade do Data- 
folha mostraram uma aprovação 
menor da petista na faixa de 16 
a 24 anos -43% dos inscritos nes­
ta faixa classificaram o governo 
como ótimo ou bom.

O Datafolha também regis­
trou um índice proporcionalmen­
te mais elevado de avaliação como 
ótimo ou bom entre os menos es­
colarizados, em contraposição 
com os que têm ensino médio e 
superior. O mesmo ocorre entre os 
que têm renda mensal de até cin­
co salários mínimos em compara­
ção com os que recebem mensal­
mente mais de dez salários.

/ VOUCHER/

PF SOLTA 18  
PRESOS EM 
OPERAÇÃO 
CONTRA FRAUDES 
NO TURISMO
FOLHAPRESS

A POLÍCIA FEDERAL liberou 
ontem 18 pessoas presas 
na Operação Voucher, após 
prestarem depoimento. A 
informação foi divulgada pelo 
Ministério Público Federal no 
Amapá no final da tarde.

Todos os presos liberados 
haviam sido alvo de prisão 
temporária. Outros 18 
suspeitos, com prisão 
preventiva decretada, seguem 
detidos no Instituto de 
Administração Penitenciária do 
Amapá, em Macapá. Segundo 
a procuradoria, os suspeitos 
seguem presos para que não 
interfiram nas investigações.

Deflagrada na quarta, a 
Operação Voucher prendeu 
um  total de 36 pessoas, em 
São Paulo, Brasília, Curitiba e 
Macapá. Ao todo 38 mandados 
de prisão foram expedidos. 
Duas pessoas seguem foragidas.

As investigações 
começaram em abril 
e apontaram possíveis 
irregularidades em um 
convênio de R$ 4,45 milhões 
firmado entre o Ministério do 
Turismo e o Ibrasi (Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento 
de Infraestrutura Sustentável).

Entre os presos na operação 
estão o secretário-executivo 
do Ministério do Turismo, 
Frederico Costa, e o ex- 
secretário-executivo da pasta, 
Mário Moyses, que continuam 
presos.

mailto:painel@uol.com.br
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ALUIZIO, UM HOMEM  
CHAMADO ESPERANÇA

O QUE FAZIA aquele menino magro de 
terno branco e calça curta, com um 
chapéu entre os dedos, cobrindo par­
te inferior do corpo, no meio daqueles 
homens sisudos - entre os quais, alguns 
com idade de ser seu avô - na funda­
ção do Partido Popular em 1933? Bus­
cava seu destino aos 11 anos: ser políti­
co. A partir daí, tornou-se o redator de 
atas das reuniões do partido, desper­
tando a curiosidade de todos. Nascia o 
jornalista atento aos fatos e fiel à nar­
rativa. Estas duas grandes paixões con­
duziram Aluízio Alves ao cenário políti­
co nacional.

Neste 11 de agosto, ele estaria com­
pletando 90 anos. Sua memória será 
lembrada por familiares e amigos. Teve 
um a vida longa repleta de emoções. 
Constaram do percurso virtudes e de­
feitos, acertos e erros, inerentes à con­
dição humana. Foi o maior líder popu­
lar do Rio Grande do Norte. Orador ca­
rismático e sedutor de multidões. Ain­
da aos 12 anos, fundou, em Angicos, “O

Clarim”, jornal com tiragem inédita de 
um  único exemplar, que circulava de 
casa em casa pela cidade, distribuído 
pelo próprio redator. Aos 13, já era co­
nhecido como tribuno fluente nas cam­
panhas políticas da época.

Aos 14 anos, escreveu um artigo viru­
lento no jornal “A Razão”, ligado ao Parti­
do Popular, contra o interventor Bertino 
Dutra, durante o governo provisório de 
Vargas, o que o deixou profundamente ir­
ritado, a ponto de mandar prendê-lo. So­
mente desistiu do intento ao saber que 
se tratava de um menor, mas transferiu 
a responsabilidade para seus pais - Sêo 
Nezinho e dona Liquinha -, culpando-os 
pela insolência do filho. Posteriormente, 
na gestão do interventor Mário Câmara, 
o jornal foi empastelado pelos jagunços 
do deputado Benedito Saldanha, que es­
palhou violência pelo interior do estado.

A oportunidade na vida pública sur­
giu aos 23 anos, quando Aluízio Alves 
disputou uma cadeira de deputado fe­
deral em 1945 pela legenda UDN. O

empresário Dinarte Mariz, um dos ca­
ciques do partido, o indicou para ser 
candidato a deputado estadual, como 
representante dos estudantes. Como 
faltou vaga na chapa estadual para aco­
modar o correligionário Agenor Lima, 
que ameaçava romper, Aluízio acei­
tou ser deslocado para a Câmara Fede­
ral. A UDN elegeu apenas dois deputa­
dos: José Augusto Bezerra de Medeiros 
e Aluízio Alves. Sua eleição foi a grande 
surpresa daquela campanha.

Sua presença na tribuna da Câma­
ra despertou a curiosidade ao velho 
caudilho Flores da Cunha (UDN-RS), 
que se virou para colega José Augusto e 
perguntou:

- Quem é esse menino?
- Aluízio Alves, do Rio Grande do 

Norte, respondeu Zé Augusto.
- Ele vai ser seu sucessor na vida pú­

bica - vaticinou o experiente político 
gaúcho.

Aluízio seria reeleito quatro vezes se­
guidas com votações consagradoras até

chegar ao governo do Estado em 1960. 
Assumiria a vaga deixada por José Augus­
to, uma delegação espontânea do velho 
líder seridoense. Confirmara-se a previ­
são de Flores da Cunha. Logo no primei­
ro mandato, foi a relator do projeto da Lei 
Orgânica da Previdencia Social, uma das 
grandes conquistas de constituinte de 
1946, promulgada no ano seguinte.

Chegou ao governo na memorável 
campanha de 1960, marcada pelo ra­
dicalismo político. Apesar de ser o se­
cretário geral da UDN, quando o parti­
do era presidido pelo compadre Maga­
lhães Pinto, não foi candidato pela le­
genda à qual pertencia desde 1945. O 
então governador Dinarte Mariz, que 
tinha o controle do partido no Esta­
do, apoiou a candidatura do deputado 
Djalma Marinho ao governo do Estado. 
Aluízio foi buscar no PSD a densidade 
eleitoral que precisava para enfrentar a 
máquina oficial.

A campanha polarizou o Estado, 
que se dividiu em cores, gestos e ban­

deiras, num clima emocional que se­
parou famílias, vizinhos e amigos. Es­
colheu a esperança como símbolo de 
sua campanha, por sugestão de Grimal­
di Ribeiro, leitor de André Malraux, au­
tor de “L’espois” (esperança). Na sauda­
ção que fez a Aluízio, durante o banque­
te de lançamento de sua candidatura, 
afirmou: “eis alguém por que se espera; 
alguém que se chama esperança”.

Aluízio venceu a luta fratricida e as­
sumiu o governo fugindo ao tradicio­
nal feijão com arroz e introduzindo o 
planejamento como meta de governo. 
Criou a Cosern, Telern, Fundação Ha­
bitacional, Casol, Hotel dos Reis Ma­
gos (turismo) abriu estradas e pavimen­
tou rodovias. O Rio Grande do Norte in­
gressava na modernidade, através dos 
instrumentos indispensáveis ao desen­
volvimento. O estado saia do atraso em 
que se encontrava há décadas.

Sua única frustração na vida públi­
ca foi não ter chegado ao Senado. Na 
primeira tentativa, foi vetado pelo au­
toritarismo. Sua eleição seria um a des­
feita ao senador Dinarte Mariz, arauto 
do novo regime. Nas outras vezes, ce­
deu vaga a companheiros do PMDB. 
Foi cassado pelo AI-5 juntamente com 
os irmãos Garibaldi e Agnelo. Com a re- 
democratização do país, foi ministro da 
Administração (governo José Sarney) e 
da Integração Regional (gestão Itamar 
Franco). Cumpriu a missão que lhe fora 
destinada. Sua trajetória política está 
perpetuada na história do RN, acima 
das querelas provincianas.

João Batista M achado escreve nesta co luna às quintas-feiras

VANGUARDA: PR OJETOS IN O V A D O R E S  E O U S A D O S  PAR A 
Q U E M  Q U ER  ESTA R  SEM PR E À  ER EN TE DO SEU T E M P O .

Plural Conecte-se
IRANILTON MARCOLINO
Jornalista

► cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Cuidado com o apito final!
Li a notícia no começo da semana de que a demolição do Macha- 

dão está marcada para o mês de setembro. Nem sei quantas vezes a 
data de tal acontecimento foi anunciada. Primeiro se falou que não 
passaria de dezembro de 2010. Passou. Depois cercaram o estádio e 
ali quem passava pela rótula da Prudente de Morais dava uma olha­
dela nos tapumes como a despedir-se do monumento. Mas ele ficou. 
Incólume até hoje.

Tirando a teimosia do Machadão em ficar de pé, não faltam à opi­
nião pública razões -  pelo menos aparentes - para o descrédito na rea­
lização da Copa 2014 em Natal. De tempos em tempos, os jornais tra­
zem manchetes que reforçam a sensação de que a coisa está indo pelo 
ralo. Eu particularmente sou um otimista, daqueles que acham que 
no final das contas tudo vai dar certo. Teimo em não aceitar a ideia de 
que o caos está instalado e o decantado fiasco da Copa vai ser, diga­
mos, o coroamento de um a série de desastres. Não se engane, leitor, 
tem muita gente que pensa assim.

Há cerca de um mês, precisei usar taxis por alguns dias. Essas oca­
siões são ótimas oportunidades para se saber o que anda na cabeça do 
cidadão médio. Taxista gosta de um papo e sempre termina reprodu­
zindo também o que ouve dos passageiros. O saldo do que ouvi deu- 
me um a noção da carga de desconfiança que reina em nossa cidade.

Um dos taxistas puxou o assunto: “Você acredita que essa Copa 
do Mundo em Natal vai acontecer mesmo?” Aí nem esperou pela res­
posta. “Vai nada, home!” E começou a enumerar os motivos pra pen­
sar assim. Uma delas era o Machadão, que, segundo ele, ninguém es­
tava mostrando coragem de derrubar. Citou a inadimplência da pre­
feitura do Natal e arrematou dizendo que os políticos daqui “são tudo 
incompetente”.

Os outros com quem conversei seguiram esta mesma linha: Não 
tem jeito, Natal vai sobrar na festa da Copa.

Essa é, afinal, a tônica das conversas nas ruas. Até que algo que se 
julgue mais concreto saltar diante dos olhos do natalense, a crença 
de que vamos dar com os burros nágua deve persistir ainda por mui­
to tempo. Lidando com prazos apertados, muita burocracia e a gran­
deza do projeto, os governantes talvez não estejam percebendo que 
a população pouco se impressiona com discursos ou a participação 
em eventos da Fifa pelo Brasil afora. Isso no máximo dá a impressão 
de que por enquanto tudo é festa. E que as providências efetivas para 
a realização da Copa vão ficar mesmo para os 45 minutos do segun­
do tempo.

Rocas
Continua impossível trafegar sem riscos no 
Canto do Mangue, nas Rocas. A prefeitura 
fez um capeamento meio-boca, em pleno 
período de chuvas, que não serviu para 
nada. A buraqueira voltou e com ela os 
engarrafamentos e a falta de paciência dos 
motoristas. Quando ocorrer uma tragédia, aí 
sim vão agir.

Fernando Oliveira,
Centro

Educação
Salvação para a educação do RN: coloca 
a redação do @NovoJornalRN para fazer 
calendário de reposição da greve dos 
professores!

Aparecida Fernandes,
Pelo Twitter

Educação 2
Parabéns, NOVO JORNAL, pela cobertura em 
torno da cobrança da reposição das aulas após 
quase três meses de greve dos professores. O 
que chama a atenção é que durante a greve 
todo dia eles arrumavam uma programação 
para chamar a atenção e pressionar o governo. 
Depois da greve, nem na parte que lhes cabe 
os professores agem. Deveriam ser eles os 
primeiros a brigar para repor as aulas. Mas 
eles só querem cruzar os braços.

Eliete Cardoso,
Tirol

Educação 3
Bela reportagem com os jovens estudantes da 
rede estadual Franklin e Elizandra. Quantos 
deles não sofrem na pele as conseqüências 
da greve dos professores e da pouca atenção 
dada à educação?

Luiz Eduardo de Assis,
Candelária

B rasil
O Brasil é maravilhoso! É o país mais bonito 
do mundo e um dos mais ricos. E por que falta 
nos postos de saúde material para curativos? 
Isso é uma vergonha...

Natercio Gomes da Costa

Turism o na cadeia
Quase todos os dias o NOVO JORNAL 
denuncia novos escândalos nos ministérios 
da presidente Dilma. De quem é a culpa? 
Há alguns dias Everton Dantas escreveu: “ O 
feudo dos partidos políticos quer manter a 
Presidente amarrada no seu mourão cheio

de imoralidades.” É aí que está o cerne da 
questão. Ou a presidente dá um murro na 
mesa e diz claramente quem governa este 
país ou jamais vai se liberar dessas amarras. É 
impossível governar sem o apoio dos partidos 
dizem todos os entendidos. Então, ela pode 
fazer? Segundo meu filósofo Zé das Cuias, 
a presidente deveria começar pelo PMDB, 
chamando os líderes dos partidos e dizer: “Vou 
afastar o ministro da Agricultura, procurem 
alguém do partido com a ficha limpa de 
verdade para substituí-lo.” Assim, o partido 
continuaria com o ministério. Se a presidente 
tiver coragem de agir assim, toda nação ficará 
do seu lado, inclusive os que não votaram 
nela como eu. Agora foi a vez do Ministério do 
Turismo comandado por Pedro Novais Lima, 
aquele que pagou despesas de uma farra em 
um motel com o dinheiro público. Está mais do 
que claro que o seu ministério está precisando 
passar por uma faxina de verdade. Mais uma 
vez eu declaro alto e bom som: Uma imprensa 
livre é imprescindível em qualquer democracia.

Geraldo Batista

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias
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A HYUNDAI REUNIU 0 QUE EXISTE
DE MELHOR NO MUNDO
NUM ESPETÁCULO IMPRESSIONANTE.

Rede Hyundai Caoa
Crescendo de olho no futuro.

BLINDAGEM NÃO INCLUSA NO PREÇO DO VEÍCULO. FOTOS MERAMENTE 
ILUSTRATIVAS. ALGUNS ITENS PODEM ESTAR DISPONÍVEIS APENAS NA
VERSÃO TOP DE UNHA. VEÍCULOS b l in d a d o s

R espeite  a s inalização  de trânsito
N Í U E I  .I I I  A com GARANTIA N I V E L  11 I M  DE f a b r ic a

Cg ) C O N S O R C I O
HYunoni H Y U N D A I

EM PRESA CERTIFICAD A PELO EXERCITO  BRASILEIRO
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Carlos Prado
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DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

INDICADORES
COMERCIAL 1,620
TURISMO 1,670
PARALELO 1,720 2,297

VOO CONFIRMADO
/  SÃO GONÇALO /  DESISTÊNCIA DE GRUPO ALEMÃO NÃO ALTERA DATA DA REALIZAÇÃO DO LEILÃO 
DE CONCESSÃO DO AEROPORTO, CONFIRMADO PELA ANAC PARA O DIA 22 DESTE MÊS

MARCELO GODEIRO /  NJ

► Leilão do aeroporto está confirmado para o dia 22

A CONCORRÊNCIA COM o proces­
so de privatizações de terminais 
aéreos na região Sudeste pode 
inviabilizar o leilão de concessão 
do aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante, marcado para o pró­
ximo dia 22. Esta semana a em­
presa alemã Fraport anunciou a 
desistência em participar da li­
citação alegando que o investi­
mento não é atrativo.

A Fraport administra cinco 
aeroportos em diversos países, 
com destaque para o de Frank­
furt e participaria do leilão do 
terminal potiguar em parceria 
com a construtora Andrade Gu­
tierrez, que já divide com a ale­
m ã a gestão de um  aeroporto no 
Peru.

Consultado pelo NOVO JOR­
NAL, ontem, o BNDES contestou 
os motivos alegados pelo dire­
tor de projetos da Fraport, Felix 
Von Berg, para desistir da con­
cessão. Segundo o representan­
te alemão, a dem anda estimada 
do terminal em 2010, que serviu 
de base para a projeção de m o­
vimentação de passageiros entre 
2011 e 2038 foi exagerada.

A resposta do BNDES: “Para 
o primeiro ano da série, 2011, 
foi estimada um a demanda de 
2.329.805 passageiros. Tal esti­
mativa é inferior ao movimen­
to observado no atual aeroporto 
internacional do RN no ano de 
2010 , que foi de 2.415.833 pas­
sageiros. De acordo com o tráfe­
go observado nos seis primeiros 
meses do corrente ano, o movi­
mento de passageiros em 2011 
deverá alcançar a m arca de 2,6 
milhões de passageiros, número 
superior ao previsto pela proje­
ção de dem anda do ASGA”.

Von Berg tam bém  criticou a 
forma de fixação das tarifas e es­
pecificações de equipamentos 
determinados pelo edital, segun­
do ele caros e desnecessários.

Na ata de esclarecimen­
tos prestados pela Agência Na­
cional de Aviação Civil (Anac) a 
questionamentos sobre o edital, 
consta um a reclamação quan­
to a um a exigência introduzi­
da pelo TCU no projeto do ter­
minal, que deverá ter dois níveis 
de meio fio, para embarque e de­
sembarque de passageiros.

O reclamante, não identifica­
do pela Anac, lembra que o ae­
roporto de Munique, na Alema­
nha, considerado o melhor da 
Europa e um  dos melhores do 
mundo, tem  terminal com ape­
nas um  nível de meio fio e um 
movimento de 20 milhões de

passageiros.
O valor mínimo da outor­

ga do aeroporto inicialmente fi­
xada em R$ 3,7 milhões e pos­
teriorm ente elevado para R$ 51 
milhões pelo TCU não foi con­
testado por Von Berg.

A Anac não com entou as de­
clarações do diretor da Fraport. 
Dizendo-se impedida de reve­
lar o núm ero de empresas ou 
consórcios habilitados a parti­
cipar do leilão, a assessoria de 
im prensa da Agência confirmou 
sua realização para o dia 22 des­
te mês.

Para um a fonte do governo 
ligada ao processo de conces­
são do Aeroporto do Rio Grande 
do Norte consultada pelo NOVO 
JORNAL, a decisão da Fraport 
pode resumir-se a um a questão 
de foco. Afinal, ao se comprome­
ter com investimentos em São 
Gonçalo, o grupo pode perder 
competitividade para disputar 
as concessões no Sudeste, onde 
estão os “filés” da privatização 
dos aeroportos brasileiros.

A mesma fonte admitiu que a 
abertura das discussões em tor­
no das privatizações dos gran­
des aeroportos de São Paulo, Rio 
de Janeiro e Minas gerais preju­
dicou o processo de concessão 
do terminal potiguar. Como o 
número de empresas que atuam  
no setor não é grande, o aumen­
to da oferta de aeroportos a se­
rem privatizados fez diminuir o 
interesse por São Gonçalo.

A esperança, segundo co­
m entou a fonte, é de que a de­
cisão estratégica da Fraport não 
seja seguida por outros grupos. 
A empresa alemã, por seu porte, 
pode ter definido a preferência 
pelos grandes terminais, já  con­
solidados, como Guarulhos e Vi- 
racopos. Isso não quer dizer que 
não haja investidores cuja prefe­
rência recaia sobre São Gonça- 
lo onde o nível de disputa será 
menor.

A Fraport opera os aeropor­
tos de Frankfurt, Turquia, Ará­
bia Saudita, Bulgária e Peru. Em 
2010 esses terminais movimen­
taram  88,5 milhões de passagei­
ros e tiveram um  faturamento de 
US$ 3,15 bilhões.

Caso aconteça com o leilão 
do aeroporto de São Gonçalo o 
mesmo que ocorreu com o pro­
jeto do trem  bala entre o Rio e 
São Paulo, que não teve interes­
sados, a concessão do terminal 
do RN pode ter que esperar pela 
privatização dos aeroportos do 
Sudeste.

X ùiklÜ Ù L

léC U U t.

Assim com o Rui Barbosa, u m  advogado 
que pratica justiça não apaga sua história.

11 de agosto, D ia  do Advogado.

RIO GRANDE DO NORTE

mailto:economia@novojomal.jor
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NA MIRA DA
BANDIDAGEM

/  INSEGURANÇA /  PLANO PALUMBO VOLTA A SER ALVO DE BANDIDOS E RESTAURANTE 
NERUDA, NA AVENIDA AFONSO PENA, É ASSALTANDO DURANTE A MADRUGADA

FOTOS: HUMBERTO SALES /  NJ

► Restaurante assaltado por quatro homens pouco antes de fechar

ANDERSON BARBOSA
DO NO VO  JO R N A L

SAIR DE CASA para jantai' nos res­
taurantes do bairro de Petrópolis, 
um a das áreas mais nobres da ci­
dade -  e obviamente um dos pó­
los comerciais mais prestigiados 
pela elite natalense -  está cada vez 
mais arriscado. Depois do restau­
rante italiano Bigi, que sofreu um 
arrastão na noite de 26 de m ar­
ço passado, com direito a tiroteio 
e tudo, o alvo da vez foi o restau­
rante Neruda, na Afonso Pena, que 
adotou o nome em homenagem 
ao poeta chileno Pablo Neruda.

Na madrugada de ontem, mi­
nutos antes de o estabelecimento 
fechar as portas, dois homens ar­
mados entraram no local e leva­
ram o que puderam. Outros dois 
comparsas deram apoio do lado 
de fora. Ontem, por coincidência 
ou não, foi dia de pagamento dos 
funcionários.

Só em dinheiro, segundo de­
poimento prestado pelos empre­
gados rendidos, a dupla tinha cer­
teza que acharia um bom dinhei­
ro naquela ocasião. Tanto que, ao 
renderam o barman, foram direto 
ao cofre, que fica no escritório da 
gerência, onde recolheram pouco

mais de R$ 8 mil em espécie, sem 
mencionar as dezenas de garrafas 
de uísque, muitas delas importa­
das, que também foram carrega­
das pelos criminosos.

A reportagem foi ao restauran­
te, mas os funcionários preferiram 
não se expor. Disseram apenas que 
as câmeras do circuito interno de 
segurança filmaram tudo, e que as 
imagens já foram repassadas à po­
lícia. O crime está sendo investiga­
do pelo delegado Márcio Delgado, 
interino da Delegacia Especializa­

da em Furtos e Roubos, a Defur.
Para não dizer que a polícia foi 

completamente ineficiente, dois 
dos quatro homens suspeitos de 
terem participado do assalto aca­
baram presos pouco tempo de­
pois, ainda durante as diligências. 
Com Cleudir Cassiano e Cleilton 
Medeiros da Cunha, os policiais 
conseguiram recuperar parte do 
dinheiro.

De acordo com o Comando do 
Policiamento Metropolitano, para 
realizar o assalto ao restauran­

te, os bandidos usaram um car­
ro roubado, que também acabou 
sendo recuperado. Os acusados 
foram encaminhados para averi­
guação na Delegacia de Plantão 
da Zona Sul.

PM
Questionado sobre as providên­

cias que a Polícia Militai' vai ado­
tai' para evitai' que novos estabele­
cimentos comerciais sofram com 
a ação dos criminosos na região, 
conhecida como Plano Palumbo 
(abrangendo ainda o vizinho bairro 
do Tirol), o coronel Francisco Araú­
jo disse que considera o assalto de 
ontem uma ação isolada.

“Há suspeitas de que o assalto 
tenha ocorrido com a ajuda de al­
guém que sabia sobre o pagamen­
to dos funcionários. Para mim, foi 
um caso isolado, mas que obteve 
um a resposta rápida da polícia”, 
declarou o comandante geral da 
corporação.

Por fim, o coronel Araújo dis­
se que o Núcleo de Inteligência da 
PM vem empregando todos os es­
forços para evitar ações desta na­
tureza, inclusive, planejando junto 
aos próprios comerciantes algu­
mas estratégias que possam coibir 
futuros assaltos.

/ MRV /

SINDICATO INTERVÉM E OS 
OPERÁRIOS SÃO LIBERADOS
A MANHÃ SEGUINTE à morte do 
servente de pedreiro Lenilson 
Soares da Silva, de 21 anos, que 
no final da tarde da terça-feira 
despencou do nono andar de um 
dos prédios do residencial Nim­
bus, condomínio que está sendo 
erguido na Avenida Abel Cabral, 
em Parnamirim, foi de lamen­
tações e de pouco trabalho. Ale­
gando luto, os engenheiros dis­
pensaram os operários para que 
eles pudessem ir velório e depois 
ao sepultamento do colega, que 
trabalhava na construtora fazia 
apenas cinco meses. Para liberar 
os trabalhadores, no entanto, foi 
preciso a interferência do sindi­
cato que defende a categoria.

Xuxa, como é mais conhe­
cido Luciano Ribeiro, diretor do 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil, chegou cedo 
ao empreendimento da MRV 
Sua entrada, porém, não foi au­
torizada. Inconformado com o 
tratamento, o sindicalista entrou 
na marra. Ele arrancou um dos 
tapumes que isola o canteiro de 
obras e foi de encontro aos ope­
rários, que já  se preparavam para 
dar início ao expediente. “Aqui 
ninguém vai trabalhar hoje. Che­
ga todo mundo aqui. Isso é uma 
vergonha”, esbravejou.

Ao perceber a aglomeração, 
o engenheiro Adriano César tra­
tou logo de acalmar os ânimos 
e, de repente, anunciou que to­
dos estavam dispensados para 
prestar homenagens ao serven­
te morto. “Quem disse que vo­
cês vão ser obrigados a trabalhar. 
Quem quiser ir ao velório e ao

► Luto no canteiro de obras

enterro pode ir. Estão todos libe­
rados”, disse ele, permitindo a sa­
ída dos que quiseram ir embora.

O corpo de Lenilson foi se­
pultado na manhã de ontem no 
município de Parnamirim. Já o 
sepultamento, aconteceu no fi­
nal da tarde, no município de 
São José de Mipibu, cidade natal 
do trabalhador.

Lenilson morreu por volta das 
16h da terça-feira, ao cair de uma 
altura de aproximadamente 30 
metros. Ele estava no alto do nono 
andar de um dos sete prédios que 
estão sendo erguidos. Testemu­
nhas disseram que ele pisou em 
falso ao tentar passar da varan­
da de um dos apartamentos para 
dentro do elevador. No local, se­
gundo o sindicato, deveria haver 
uma passarela de madeira.

O Corpo de Bombeiros anun­
ciou que o laudo sobre as causas 
do acidente deve ser concluído 
na próxima semana. O Sindicato 
espera o resultado da perícia para 
decidir se ingressará na justiça 
pedindo o embargo das obras.

a c m e

a p t & f t c L & f y I  o ó  d o

o o o a

c ,  f t c f t a o

COLÉGIO NOSSA SENHORA DAS NEVES

11 d e  A g o s t o  - D i a  d o  E s t u d a n t e

@sempreneves www.colegiodasneves.com.br

http://www.colegiodasneves.com.br


10 /  NOVO JO RNAL /  NATAL, QUINTA-FEIRA, 11 DE AG O STO  DE 2011 ► CIDADES ◄

/  DESOVA /  DELEGADO DE PARNAMIRIM DESCONFIA QUE POSSA EXISTIR MAIS DOIS CORPOS DENTRO DA CACIMBA 
ONDE TRÊS CADÁVERES FORAM ENCONTRADOS NO INÍCIO DO MÊS; CORPO DE BOMBEIROS DEVE ESVAZIAR O POÇO

HUMBERTO SALES /  NJ

c c
DEPOIS QUE 
TIRAMOS OS TRÊS 
CORPOS DE LÁ, 
COMEÇAMOS 
A RECEBER 
INFORMAÇÕES 
QUE AINDA EXISTEM 
OUTROS DOIS”
Graciliano Lordão
Delegado

OS CORPOS DE duas pessoas, que 
eventualmente estariam desapa­
recidas no município de Parnami- 
rim, podem ser encontrados nos 
próximos dias. Não há registros 
oficiais de quem seriam, muito 
menos há quanto tempo estariam 
sumidas. Porém, existem informa­
ções que serão averiguadas ain­
da esta semana. Os cadáveres a se­
rem achados seriam de uma jovem 
mulher, provavelmente grávida, e 
de um rapaz usuário de drogas.

A reportagem procurou o dele­
gado Graciliano Lordão, titular da 
1a Delegacia Distrital de Parnami- 
rim, que confirmou as suspeitas. 
Segundo ele, a moça e o rapaz te­
riam sido assassinados há mais de 
um mês e depois jogados dentro 
de um poço desativado, localizado 
na Rua Edgar Dantas, no bairro de 
Passagem de Areia. O mais surpre­
endente, e não menos macabro, é 
que este cacimbão, que teria sido 
usado como local de desova dos 
mortos, é o mesmo onde a polícia 
encontrou, no início do mês, três 
cadáveres já em avançado estado 
de putrefação.

“Depois que tiramos os três 
corpos de lá, começamos a rece­
ber várias informações anônimas, 
dizendo que ainda existem outros 
dois no fundo. Um deles seria de 
um a jovem grávida, o outro de um 
rapaz viciado em drogas”, contou 
o delegado, sem revelar os nomes 
das supostas vítimas.

Para ter certeza das denún­
cias recebidas, Lordão disse que já 
preparou um ofício para ser entre­
gue ao Corpo de Bombeiros soli-

citando uma limpeza e a vedação 
do poço. O documento deverá ser 
encaminhado ainda na m anhã de 
hoje. “Vamos fazer isso logo. Só te­
remos certeza depois que secar­
mos o poço e removermos todos 
os detritos que estão lá dentro”, 
acrescentou o delegado, explican­
do que o cacimbão possui mais de 
15 metros de profundidade.

HOMICÍDIO
Além de confirmar que existe 

a possibilidade de mais dois cadá­
veres estarem desovados no fundo 
do “poço do terror” (nome dado 
pela própria comunidade), Graci- 
liano Lordão também revelou que 
já conseguiu identificar vários sus­
peitos de terem executado as três 
vítimas que foram encontradas no 
início do mês dentro do cacimbão 
da Rua Edgar Dantas. “Temos sete 
nomes, que ainda não posso divul­
gar, mas que em breve poderão ser 
indiciadas”, contou o delegado.

Todos os sete suspeitos, ainda 
de acordo com Lordão, estariam 
envolvidos diretamente com o trá­
fico de drogas. São traficantes da 
região que, antes de jogar as víti­
mas dentro do poço, as matavam 
com golpes na cabeça. “As pessoas 
que morreram eram viciadas e de­
viam dinheiro ao tráfico”, concluiu.

Por fim, Lordão explicou que 
as investigações seguem em bus­
ca de evidências que incriminem 
cada um  dos suspeitos. “É impor­
tante ressaltar a participação da 
comunidade, que nos forneceu 
pistas para a identificação dos as­
sassinos”, complementou.

FOTOS: REPRODUÇÃO

► Imagens do resgate dos corpos desovados no cacimbão

► Stevenson de Moura e Paulo Roberto da Costa: corpos resgatados do cacimbão

CORPOS RESGATADOS

O Poço do Terror 
virou notícia no 1° dia 
deste mês, quando a 
polícia foi informada que 
três corpos haviam sido 
jogados dentro de um 
poço localizado na Rua 
Edgar Dantas, no bairro 
de Passagem de Areia, 
em Parnamirim.

Com o auxílio de 
militares do Corpo 
de Bombeiros, três 
cadáveres foram 
retirados do cacimbão, 
todos já em avançado 
estado de putrefação. 
Segundo os peritos do 
Itep, os três já estavam 
submersos na água há 
aproximadamente duas 
semanas.

Na ocasião, por 
portarem documentos, 
foram logo identificados 
José Jácio da Silva 
Júnior, de 20 anos, 
e seu tio, Stevenson 
Cláudio de Moura 
Santos, de 40. Uma 
semana depois, após 
perícia no Itep, foi 
identificado o terceiro 
corpo, como sendo o de 
Paulo Roberto Costa.

Depois da
macabra descoberta, a 
comunidade passou a 
chamar o cacimbão de 
“ Poço do Terror” .

/  FEIRÃO DE TECNOLOGIA /

Inovações ao alcance 
do consumidor curioso

ARGEMIRO LIMA /  NJ

► Feirão de Tecnologia, na sua sexta edição, permanece até hoje no teatro Riachuelo, Shoping Midway Mall

O LOCAL É confortável, atraen­
te e apresenta aos visitantes uma 
gama de produtos de informática 
que estão revolucionando o mer­
cado tecnológico. Se surgir algu­
ma dúvida, será fácil esclarecer di­
retamente com o representante do 
fabricante. Esse serviço faz parte 
do Feirão de Tecnologia e ciclo de 
palestras que a empresa Miranda 
Computações está promovendo 
até hoje no teatro Riachuelo, Sho­
ping Midway Mall.

Quem visita a feira pode ma­
nusear e experimentar as funções 
dos equipamentos que trazem al­
gumas novidades para o merca­
do. Uma destas atrações são os fil­
mes em três dimensões. A novida­
de já está se popularizando nas sa­
las de cinema e a tendência é que 
qualquer um poderá desfrutar em 
casa dessa tecnologia. Basta por 
os óculos especiais para experi­
mentar a curiosa sensação de ser 
um dos personagens da história.

Para jogar um game, por exem­
plo, o visitante precisa de botões e 
controle, o próprio corpo pode in­
teragir e comandar os movimen­
tos dos personagens. É o Kinect, 
o jogo que possui um  conjunto 
de câmeras que captam os mo­
vimentos do corpo do jogador e 
o transportam para a tela, fazen­
do a pessoa sentir-se o próprio 
personagem do jogo. A invenção 
está disponível no mercado poti­
guar e é apresentada como “uma 
nova forma de experiência em 
entretenimento.

Estas e outras máquinas po­
dem ser experimentadas por qual­
quer um que visite a feira. O aces­
so é gratuito e traz a proposta de 
oferecer conhecimento na área 
que tende a conquistar cada vez

mais adeptos. “A idéia é trazer co­
nhecimento gratuito ao Rio Gran­
de do Norte e fazer as pessoas in­
teragirem com esse conhecimen­
to adquirido”, explica Paulo Miran­
da, diretor comercial da Miranda 
Computações.

De acordo com ele, há op­
ções para todos os gostos e bol­
sos. “Os produtos se diferenciam 
pelo visual. O público pode con­
ferir mais de 80 modelos de not e 
netbooks”, anuncia. Os iPods, iTu- 
nes, desktops e laptops desenvol­
vidos pela empresa multinacional 
Apple são os que mais despertam 
a curiosidade dos clientes e por 
isso há uma variedade não apenas 
nas funções, mas também no de­
sign dos produtos que varia desde 
a textura até as imagens de papel 
de parede das telas.

O estudante Weverton Apoli- 
nário conferiu as novidades e disse 
acreditar que o evento pode con­
tribuir para enriquecer os conhe­
cimentos. “Uma pessoa que vem 
aqui, mesmo que não entenda 
muito sobre informática, vai se in­
teressar, pesquisar e querer adqui­
rir esses produtos”, comenta. Ele é 
aluno do curso Ciência e Tecnolo­
gia e aprecia os computadores es­
tilo tablet, por isso aprovou o que 
viu. “O que tem de melhor na área 
está aqui, pra mim (os tablets) são 
os que mais valem a pena com­
prar hoje em dia”, garantiu.

Outra inovação que traz prati- 
cidade para o usuário é a impres­
sora da empresa Hewlett-Packard 
(HP) que proporciona a impres­
são à distância de qualquer apare­
lho móvel conectado à rede m un­
dial de computadores. “Basta ane­
xar foto, texto, planilha ou qual­
quer outro arquivo ao e-mail e

enviar para o endereço da impres­
sora. Você pode estar em qualquer 
parte do mundo e o seu arquivo 
será impresso por ela”, garante o 
promotor da HP no feirão, Cláu­
dio Lobato.

Quem quiser conferir pode fa­
zer o teste na hora por meio de um 
celular, iPods, iTunes, iphones ou 
outro aparelho móvel. A impresso­
ra precisa estar conectada à inter­
net e o endereço pode ser persona­
lizado pelo seu proprietário como 
se fosse um endereço de e-mail.

E o contato direto entre ho­
mem e tela está cada vez mais for­
te. No feirão de tecnologia o visitan­
te pode testar o projetor que tor­
na mais prática a apresentação em 
telão e datashow. A caneta a laser 
para apontar determinadas partes 
da apresentação pode estar com 
os dias contados. É que o equipa­

mento projeta a imagem de cima 
para baixo direto no telão e ainda 
transforma qualquer superfície pla­
na em uma tela sensível ao toque. 
No feirão as pessoas podem brincar 
com este equipamento no jogo da 
memória e ainda ganhar prêmios.

O Feirão de Tecnologia está 
em sua 6a edição e, segundo o di­
retor comercial da empresa orga­
nizadora, tem constatado o cres­
cimento do mercado consumidor 
em informática no estado. Pau­
lo Miranda atribui o fato ao poder 
aquisitivo conquistado pela clas­
se C que, dessa forma, passou a ter 
mais acesso ao mercado tecnoló­
gico. “Hoje todo mundo quer co­
nhecer um produto novo. Aqui ele 
conhece experimentando de duas 
formas: o contato com os produ­
tos e as palestras com os fabrican­
tes”, ressalta.

PALESTRAS 
PROPORCIONAM 
CONHECIMENTO 
AOS VISITANTES

Paralela à exposição degus- 
tativa dos produtos de informá­
tica, os próprios fabricantes des­
ses produtos enviam seus re­
presentantes para ministrar pa­
lestras de acesso gratuito aos 
visitantes. Diariamente são 30 
palestras com temas relaciona­
dos à área tecnológica para um 
público final estimado em 1800 
espectadores.

O técnico em informáti­
ca Daniel Sidney Cabral foi as­
sistiu algumas delas. “A tecnolo­
gia de roteadores wireless (inter­
net sem fio) me interessou muito

nessa palestra porque é uma ne­
cessidade hoje. A forma como foi 
explicada esclareceu muita coisa 
que eu ainda não entendia direito”, 
comentou. Ele havia acabado de 
assistir a palestra “Redes Domésti­
cas: como funciona a internet sem 
fio”, proferida pelo representante 
da empresa Epson.

No mesmo momento o instru­
tor de tecnologia Marcos Takashi, 
da fabricante americana de moni­
tores Admiral Overseas Corpora­
tion (AOC) explicava sobre a co­
nexão de redes domésticas. Ele re­
lacionou as vantagens e desvanta­
gens da tela lead e deixou alguma 
dicas: “Nunca se deve comprar um 
produto pela marca, é preciso es­
tudar o produto que se quer, o pre­
ço, o ambiente que vai ser utiliza­
do e principalmente se é a tecno­
logia que você necessita usar”. De 
acordo com Takashi, muitas pes­
soas compram produtos com fun­
ções diversas, mas não utilizam 
nem metade desses serviços.

As palestras também servem 
como momento de aula para al­
guns estudantes. Entre os espec­
tadores, alguns anotavam cada in­
formação em seus noteboks, ne­
tbooks ou mesmo no caderno. E 
nem precisavam estudar na área 
tecnológica. A estudante de admi­
nistração Kelly Costa estava na ex­
pectativa para a palestra que pre­
tendia assistir. “Vou entender me­
lhor sobre o profissional Windows 
7 e sobre as redes sociais que é o 
que está em evidência atualmen­
te”. Usuária do Orkut e do MSN, 
Kelly pretendia descobrir as fun­
ções do microblog twiter na pa­
lestra, além do conhecimento que 
disse poder adquirir e ajudá-la no 
futuro como administradora.
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DROMEDÁRIOS 
FICAM SEM ESTÁBULO

/  JENIPABU /  GALPÃO ONDE OS ANIMAIS SÃO ABRIGADOS FICA EM ÁREA DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL E POR ISSO SERÁ 
REMOVIDO POR DECISÃO DA SUPERINTENDÊNCIA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO; TURISMO DO RN PODE PERDER SUA ATRAÇÃO

FOTOS: NEY DOUGLAS /  NJ

► Há 13 anos os dromedários atraem turistas paras as dunas de Genipabu; no detalhe, os animais no estábulo

AMEAÇA DE DESEMPREGO

SÍLVIO ANDRADE
DO NO VO  JO R N A L

OS DROMEDÁRIOS DAS dunas de Je- 
nipabu, uma das maiores atrações 
turísticas do Rio Grande do Nor­
te nos últimos treze anos, correm 
o risco de ir pastar em outro esta­
do, no Ceará, por exemplo, porque 
os órgãos ambientais locais deci­
diram despejar os animais do es­
tábulo onde ficam abrigados.

A superintendente do Patri­
mônio da União no Rio Grande do 
Norte (SPU-RN), Yeda Cunha de 
Medeiros Pereira, disse que o es­
tábulo da empresa Dromedunas, 
proprietária dos dromedários, foi 
construído em uma Área de Pro­
teção Ambiental (APA) e, por isso, 
não pode continuar funcionando 
naquele local.

Por solicitação da SPU, o Iba- 
ma e o Idema emitiram pareceres 
técnicos conclusivos de que a área 
é de mangue e, portanto, protegi­
da pela legislação ambiental. Por­
tanto, não pode comportar edi­
ficações. O galpão, segundo uma 
das sócias da empresa Dromedu- 
nas, Cleide Batista Gomes da Sil­
va, funciona há treze anos no lo­
cal. Ela disse que quando o está­
bulo foi construído não sabia que 
o terreno estava em uma APA, 
que nem sequer ainda havia sido 
regulamentada.

Cleide Batista Gomes da Silva 
explicou que a APA de Jenipabu foi 
criada dia 17 de maio de 1995. Fi­
cou engavetada por onze anos e só 
em 2006 foi regulamentada. A em­

presária disse que participou de 
uma reunião terça-feira na SPU­
RN junto com seu sócio, Philippe 
Landry, onde também estavam re­
presentantes do Ibama e do Ide­
ma. “Eles comunicaram a decisão 
de despejo e sugeriram que nós 
procurássemos outro terreno na 
prefeitura de Extremoz”.

Tranquila, Cleide BAtista Go­
mes da Silva disse que se soubesse 
que o terreno ficava em uma APA 
não teria construído o galpão. A 
construção de outra estrutura em 
outro local significa um gasto de 
R$ 150 mil e não há terreno dispo­
nível próximo às dunas. Uma das 
saídas, argumentou, é mudar de 
estado. E o Ceará é um forte con­
corrente a abrigar as novas ins­
talações para os dromedários de 
Jenipabu.

A Rua Vereador Ricardo Lima, 
em Jenipabu, município de Extre- 
moz, tem cerca de três quilôme­
tros e vizinho ao estábulo estão 
construídas casas e outros em­
preendimentos paralelos à área 
de mangue. Mas somente o gal­
pão foi notificado a sair do local, 
queixou-se a empresária. Ela tam ­
bém denunciou que um proje­
to de construção de 900 casas na 
mesma área de entorno das dunas 
de Santa Rita tramita no Idema. 
De acordo com a assessoria de co­
municação do Idema, o projeto da 
Valero Brasil está em análise, não 
foi licenciado e fica no entorno de 
Santa Rita, longe da área do está­
bulo de Dromedunas.

A decisão da Superintendên­
cia do Patrimônio da União no 
RN de despejar os dromedários da 
área onde estão abrigados em Ge- 
nipabu vai causar desemprego e 
um impacto negativo no turismo 
do Estado, advertiu Cleide Bastis- 
ta, da empresa Dromedunas, pro­
prietária dos animais.

Segundo disse, a empresa 
mantém doze empregados e toda 
a economia no entorno da tenda 
montada sobre as dunas, para os 
famosos passeios de dromedários 
vai acabar. São cerca de 150 em­
pregos indiretos a cargo de famílias 
que sobrevivem com o valor agre­
gado pela presença dos animais.

Os bugueiros Wellington Cos­
ta e Lourival Gregório de Aragão 
disseram que a primeira pergun­
ta que os turistas fazem ao saírem 
dos hotéis para os passeios nas 
dunas é sobre os dromedários de 
Genipabu. A retirada deles do local 
vai provocar uma queda na receita 
do turismo, advertiram.

Lenilton Barbosa dos Santos 
há dez anos cuida dos dromedá­
rios e faz passeios com os turis­
tas. A iminência de retirada dos

passeios já faz parte de suas preo­
cupações por seu emprego. Para a 
vendedora de acessórios de praia 
Isabelita Gues, sem os dromedá­
rios o seu comércio corre o risco 
de acabar.

Fábio Cardoso e Rejane Or­
tega, casal paulista que ontem se 
encontrava na praia de Genipabu, 
acham que o passeio é um diferen­
cial no turismo do Estado. “Os ani­
mais são bem tratados e não cau­
sam nenhum dano aparente ao 
ambiente e o tratamento dado a 
eles não diferencia muito do que 
é dado aos cavalos”, disse Cardoso.

PREJUÍZO
A Dromedunas tem 20 drome­

dários, com matrizes importadas 
da Espanha. Dez filhotes já nas­
ceram em Genipabu desde que a 
empresa se instalou no local. Os 
animais adultos chegam a dois 
metros de altura e a pesar até 500 
kg, enquanto os jovens pesam cer­
ca de R$ 350 kg. “Depois de tanto 
investimento sou obrigada a sair, e 
aqui eu não tenho para onde ir”, la­
menta a empresária.

Há treze anos que foi estabele­

cida uma rotina para os animais. 
Eles saem do estábulo localizado 
na Rua Vereador Ricardo Lima, na 
área urbanizada da praia de Geni- 
pabu e são levados para as dunas 
pela praia, numa distância apro­
ximada de quatro quilômetros. É 
feito um revezamento dos drome­
dários. Alguns são levados para 
as dunas e outros ficam no está­
bulo descansando. Nas dunas, fi­
cam em um curral à espera dos tu­
ristas. Cada passeio custa R$ 35,00 
por pessoa e dura entre dez e quin­
ze minutos nas dunas. Cada ani­
mal custa em média R$ 40 mil.

Para Cleide Batista, a reloca- 
ção do galpão vai inviabilizar a 
continuidade da empresa em Ge- 
nipabu, porque terá de ser instala­
do fora da APA e, portanto, distan­
te do local das dunas. A Dromedu- 
nas mantém um projeto de res­
ponsabilidade sócioambiental em 
Extremoz. Todos os dias os funcio­
nários da empresa recolhem as fe­
zes dos animais para transforma­
ção em humos de dromedários 
que há quatro anos são doados 
para adubar 25 hortas comunitá­
rias, em parceria com a Emater.

TIAGO LIMA /  ARQUIVO NJ
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► Djair Oliveira, vice-presidente 
do Sinpol

/  a s s a lto  /

NEM MESMO O 
DIRIGENTE DO 
SINPOL ESCAPA 
DA VIOLÊNCIA

DJAIR OLIVEIRA, VICE-PRESIDENTE
do Sindicato dos Policiais 
Civis do Rio Grande do Norte, 
teve sua pistola roubada 
durante um assalto ocorrido 
na frente do prédio do Sinpol, 
na Avenida Rio Branco, bairro 
de Cidade Alta. Os suspeitos 
são um homem e uma mulher 
ainda não identificados. 
Depois de ameaçar atirar, o 
casal fugiu numa motocicleta 
modelo Pop de cor escura.

O crime aconteceu por 
volta das 21h do último dia 
30 de abril, quando Djair e 
uma funcionária do sindicato 
deixavam a assembleia que 
discutiu reformas no estatuto 
da categoria e a greve dos 
policiais civis, que dias depois 
acabou sendo deflagrada.

Ao ser surpreendido pelos 
bandidos, Djair ainda pensou 
em reagir, tentando sacar sua 
pistola (calibre ponto 40) que 
estava dentro de uma bolsa. 
Porém, como estava com uma 
arma apontada para o rosto, 
pensou melhor e desistiu.

Os detalhes do assalto 
foram confirmados pelo 
próprio Djair, que ontem 
falou sobre o ocorrido ao 
NOVO JORNAL. “Por causa 
da paralisação, eu pedi aos 
colegas agentes que não 
investigassem o crime. Eu 
não queria ninguém furando 
a greve”, acrescentou o 
sindicalista, que já procurou a 
Delegacia Geral de Polícia Civil 
pedindo para ser informado 
sobre todas as apreensões de 
armas que vierem a acontecer.

No dia 15 do próximo mês, 
Djair concorrerá à presidência 
do Sinpol, cadeira hoje 
ocupada por Wilma Marinho, 
que decidiu não disputar a 
reeleição.

► Lenilton Barbosa dos Santos, ► Wellington Costa, bugueiro: queda
tratador: preocupado com o emprego na receita do turismo

/  PONTA NEGRA /

Bugueiros e taxistas denunciam
transporte clandestino na praia
BUGUEIROS E TAXISTAS denunciaram 
ontem mais uma ameaça ao tu­
rismo no Rio Grande do Norte: o 
transporte clandestino de turistas 
que são abordados nas praias e na 
frente dos hotéis com preços mais 
baratos que os cobrados por pro­
fissionais credenciados.

De acordo com o presiden­
te do Sindicato dos Taxistas, Alex 
Manguinhos, tanto a Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(Semob) quanto a Polícia Rodovi­
ário fazem vista grossa para a situ­
ação que põe em risco a segurança 
dos passageiros e rouba o empre­
go de taxistas e bugueiros creden­
ciados pela Secretaria de Turismo 
e Semob.

Cansados de não verem ne­
nhum dos órgãos de fiscalização 
tomar qualquer medida, cerca de 
90 bugueiros e taxistas de Ponta 
Negra se uniram ontem em pro­
testo ao transporte clandestino de 
turistas. Saíram em carreata por 
volta das 10h da manhã da Aveni­
da Engenheiro Roberto Freire até 
a Prefeitura.

Segundo o bugueiro Francisco 
Júnior, há mais de dois anos que a 
categoria denuncia a invasão dos

► Francisco Júnior, bugueiro: invasão 
de clandestino dura já dois anos

clandestinos no transporte, prin­
cipalmente em Ponta Negra, mas 
a Semob e a Secretaria de Turis­
mo não tomaram nenhuma me­
dida efetiva para coibir a atuação 
dos ilegais. “Há duas semanas eles 
fizeram a apreensão de dois moto­
ristas clandestinos e pararam”, cri­
ticou. Os taxistas e bugueiros re­
solveram tornar o protesto públi­
co porque a situação chegou a um 
ponto insustentável, disse ele.

Alex Manguinhos argumentou

► Alex Manguinhos, presidente do 
Sindicato dos Taxistas: vista grossa

que Natal tem 1.100 táxis cadastra­
dos que sofrem com a concorrên­
cia desleal dos clandestinos. O pro­
testo foi até a Prefeitura, onde uma 
comissão foi recebida pelo chefe de 
Gabinete, Kalazans Bezerra. A pre­
feitura prometeu a partir de hoje 
intensificar a fiscalização em Pon­
ta Negra, disse Francisco Júnior. 
“Vamos passar as placas dos clan­
destinos para a Prefeitura. Se nada 
não for feito, amanhã a categoria 
promete paralisar 100 por cento”.

O taxista Henrique César, que 
fica baseado em um dos hotéis da 
Via Costeira, disse que os clandes­
tinos desafiam as regras porque 
não há fiscalização. “Eles chegam 
a pegar turistas na porta dentro 
dos hotéis onde somente os taxis­
tas e bugueiros credenciados de­
veriam terá acesso para transpor­
te desse tipo de passageiro”. Para 
o taxista Reginaldo Firmino, a im­
punidade por parte dos órgãos fis- 
calizadores incentiva a clandesti­
nidade, coloca em risco a seguran­
ça dos turistas e a credibilidade 
dos profissionais que trabalham 
no setor. Geralmente esse tipo de 
transporte é feito em vans e veícu­
lo pajero.

Jerri Andres, bugueiro há de­
zesseis anos, criticou a falta de 
fiscalização. A categoria tem cer­
ca de 700 profissionais cadastra­
dos e desses, 400 atuam na praça 
de Natal, 89 em Genipabu, 60 em 
Pipa, 60 em Tibau do Sul e outros 
78 em Baía Formosa. Todos devi­
damente credenciados e com ve­
ículos constantemente vistoria­
dos, enquanto os clandestinos 
não passam por nenhum tipo de 
fiscalização.

EDITAL DE CHAMAMENTO PARA EVENTUAL AQUISIÇAO DE ÁREA PARA IMPLANTAÇAO 
DE UMA UNIDADE OPERACIONAL DO SESI-DR/RN.

O Serviço Social da indústria -  SESI -  D ep a rtam en to  Regional do Rio Grande do Norte, 
com  sede na Av. Senador Salgado Filho, n° 2860, Lagoa Nova, 2 o andar, Natal/RN, inscrito  
no CNPJ sob n° 03.784.822/0001-07, to rn a  publico que irá realizar processo de  
ch a m a m en to  para eventual aquisição de área para Im p lan tação  de  um a unidade  
operacional do  SESI/DR/RN, no p eríodo  de 12 a 30/08/2011. O Edital e seus anexos, 
poderão  ser adquiridos ju n to  à Comissão de Licitaçao do  SESI/RN, no end ereço  acim a 
m encionado, te le fo n e  (0 **84 ) 3204-6217, das segundas às sextas feiras, no horário  das 
08:00 às 12:00 e de 14:00 as 18:00 horas.

Natal/RN, 10 agosto de 2011. _
Comissão Permanente de Licitaçao 

CPL SESI-DR/RN

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO 
PL N° 0031/2011 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Avi so
A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR a 
empresa: RESOLVE LIMPEZA E MANUTENÇÃO LTDA, e por INABILITAR a 
empresa: CNG CONSTRUTORA NÓBREGA GOMES LTDA. Prazo Recursal na 
forma da Lei.

Natal/RN, 10 de Agosto de 2011 
A Comissão
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EXPLOSÃO DA QUÍMICA
/  CIÊNCIA /  PETROBRAS REALIZA SIMPÓSIO EM NATAL, COM A PARTICIPAÇÃO DE ALGUNS DOS MELHORES 
PESQUISADORES DO PAÍS, PARA APROXIMAR OS JOVENS DO ESTUDO DA DISCIPLINA E DO MERCADO DE TRABALHO

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NO VO  JO R N A L

QUANDO RENATO RUSSO cantava “E 
eu odeio Química, Química, Quí­
mica”, não eram poucos os que fa­
ziam coro com ele. Mas quem su­
pera o preconceito percebe que a 
formação na área pode ser, além 
de prazerosa, um passo rumo a 
uma vaga no promissor mercado 
de trabalho. A análise é do profes­
sor Jailson de Andrade, da Univer­
sidade Federal da Bahia (UFBA), 
que palestrou, ontem, no Simpó­
sio de Química da Petrobras. O 
evento continua hoje, recebendo 
alguns dos maiores pesquisadores 
da área do país.

“O desafio é motivar os jovens 
a explorar todos os serviços rela­
cionados à química. O leque está 
amplo e em crescimento intenso 
no Brasil. Estamos fazendo muitas 
ações no ensino básico para mobi­
lizar os alunos, tratando a quími­
ca como uma disciplina próxima 
ao mundo deles”, afirma o profes­
sor, que gosta de desenvolver au­
las diferentes, utilizando vídeos, 
imagens e experiências para des­
pertar o interesse dos estudantes 
da UFBA.

A comprovação dos bons tem ­
pos para a química vem de uma 
experiência simples, até mesmo 
para os leigos nas ciências. Pegue 
um tubo de ensaio e insira nele o 
crescimento econômico do país, 
a descoberta do pré-sal e ainda a 
versatilidade do profissional da 
área. Considere como ambiente 
propício para o experimento os in­
vestimentos na indústria química 
brasileira, que devem chegar 167 
bilhões de dólares até 2020. A re­
ação química terá como produto a

criação de mais de dois milhões de 
empregos, de acordo com um es­
tudo da Associação Brasileira da 
Indústria Química (Abiquim).

O quadro favorável tem des­
pertado o interesse cada vez 
maior dos estudantes pré-vestibu- 
landos. Só na UFRN são ofertados 
os cursos de Química, Engenharia 
Química e Engenharia de Petróleo, 
que têm, em geral, baixa concor­
rência, principalmente devido a 
imagem negativa que o nome está 
associado, segundo o professor.

“Temos que tirar da cabeça 
das pessoas que a química está 
associada à uma coisa negativa, 
que só desmata o meio ambien­
te. Quando se transforma amônia 
em nitrato, você pode fazer ferti­
lizantes, mas tem malucos, como

a da Noruega, que fazem explosi­
vos”, comenta Andrade, argumen­
tando que o homem é o vilão dos 
produtos químicos, como no caso 
do desmate do meio ambiente pe­
los gases poluentes.

O profissional de química 
pode atuar em diversos tipos de 
indústria, como alimentos, desen­
volvimento de combustíveis ba­
seados em fontes renováveis, far­
macêutica, petroquímica, agroin­
dustrial e da moda, ou, ainda, tra­
balhar na busca de soluções para 
suavizar as mudanças climáticas. 
A área ambiental é a que apresen­
ta as melhores expectativas.

“A área química é muito vas­
ta, desde tingimento de roupas e 
aditivos alimentares até CDs, tudo 
tem sua parte química. Sem falar

na área forense, que tem avança­
do muito, e na parte de controle 
ambiental”, explica Tereza Neuma 
de Castro, professora e presidente 
do Conselho Regional de Química 
(CRQ-RN).

Ela explicou ainda que, des­
de que foi criado, em 1997, o CRQ 
vem sendo prova do crescimen­
to do setor no Rio Grande do Nor­
te. “O RN evoluiu muito depois de 
1997, quando foi criado o conse­
lho. Passou-se a existir um prote­
tor das atividades químicas para 
garantir a qualidade do produto 
através de profissionais qualifica­
dos”, concluiu, apresentando os 
números que comprovam: hoje 
são 434 empresas registradas no 
CRQ, frente a 83, em 1997.

Em relação a parceria das ins-

434

É o número de empresas 
registradas no Conselho 

Regional de Química no RN

US$ 167 BILHÕES

É a previsão de 
investimentos na indústria 

química brasileira até 2020

tituições federais, como a UFRN, 
com a Petrobras, Tereza diz que é de 
grande importância para o desen­
volvimento de pesquisas inovado­
ras, através do financiamento de re­
cursos que sustentam o crescimen­
to da infraestrutura necessária.

“As problemáticas nacionais 
podem ser resolvidas com solu­
ções que podem partir de qual­
quer lugar”, comenta. Como 
exemplo está a exploração do pe­
tróleo em terra (um dos principais 
pilares da economia potiguar). 
“Conseguimos retirar apenas 30% 
do petróleo que está no subsolo. 
Como aproveitar o resto? Só com 
financiamentos para que as uni­
versidades possam formar pesso­
as capacitadas a descobrir isso”, 
afirma.

PARA A UNESCO, 
2011 É O ANO 
INTERNACIONAL 
DA QUÍMICA

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Simpósio de Química da Petrobras continua hoje, na sede da empresa, na Cidade da Esperança

► Jailson de Andrade, professor da UFBA: “A química é a base da vida” ► Tereza Neuma de Castro, prresidente do CRQ-RN: “A área é muito vasta”

Há 100 anos, em 1911, 
Marie Cure ganhava o prêmio 
Nobel de Química pela 
descoberta dos elementos 
químicos rádio e polônio. Ela 
foi a única pessoa a receber 
duas vezes o laurel em áreas 
científicas. Colocando a

PILAR DA INDÚSTRIA DO PETRÓLEO 
E DISCIPLINA FUNDAMENTAL

Sendo a química um dos gran­
des pilares da indústria do petróleo, 
o principal objetivo do evento que 
está acontecendo na sede da Pe- 
trobras, na Cidade da Esperança, é 
apresentar palestras que permitam 
ratificá-la como disciplina funda­
mental para o desenvolvimento da 
sociedade, discutir trabalhos técni­
cos efetuados na área nas últimas 
décadas, de relevância para o de-

senvolvimento da Petrobras e que 
tiveram a química como alicerce 
para a sua efetiva realização.

“A química é a base da vida. 
Toda matéria encontrada no uni­
verso é composta pelos elemen­
tos químicos e sua combinação 
molecular, representada por des­
de gases vitais como o oxigênio e 
a amônia, até estruturas de enor­
me complexidade como o DNA e

as proteínas”, afirma o professor 
Jailson de Andrade.

Os incentivos fiscais têm leva­
do muitas empresas para o Nor­
deste, sinalizando com ótimas 
perspectivas. Para quem dese­
ja se dedicar ao ensino, a deman­
da também é grande. “Temos pro­
jetos para desenvolver ações con­
juntas com as universidades, já 
que elas são responsáveis por for-

mar os futuros professores das es­
colas. Temos que passar a química 
como algo simples paras as crian­
ças”, afirmou Andrade .

Na programação do evento 
constam palestras sobre a reali­
dade da química no Brasil, o papel 
da disciplina para um mundo me­
lhor, contaminação de águas sub­
terrâneas e nanotecnologia, por 
exemplo.

química em destaque, a partir 
de uma homenagem ao papel 
de uma mulher que venceu 
a resistência e o preconceito 
no campo da ciência, o Ano 
Internacional da Química, 
em 2011, foi uma iniciativa 
da Unesco e da União 
Internacional de Química Pura 
e Aplicada (IUPAC).

Grandes eventos no 
Brasil têm sido promovidos, 
colocando a área em destaque. 
O objetivo é de celebrar as 
grandes conquistas da química 
e sua contribuição para o bem- 
estar da humanidade e a meta é 
promover, em âmbito mundial, 
o conhecimento e a educação 
química em todos os níveis.

/  MARCA /

EM UM MÊS, 
BLOG DO NJ 
BATE OS 10 MIL 
ACESSOS ÚNICOS

EM APENAS UM mês de
existência o Blog do NOVO 
JORNAL bateu a marca de 
mais de 10 mil acessos únicos. 
De acordo com o Google 
Analytics -  serviço que faz o 
monitoramento do site -  o 
blog atingiu no seu primeiro 
mês de existência a marca 
exata de 11.289 visitas. O Blog 
do NJ começou a funcionar 
no dia 5 de julho deste ano e 
é atualizado diariamente. O 
número de visualizações de 
página em apenas um mês foi 
de 37 mil, uma média de mais 
de mil visualizações por dia.

Fruto da iniciativa 
do NOVO JORNAL em 
disponibilizar parte do seu 
conteúdo na internet, o Blog 
do NJ opera também com 
conteúdo próprio, o que inclui 
galerias e textos de colunistas 
fixos. A nova ferramenta foi 
elogiada e aprovada pelos 
internautas que desde a 
inauguração passaram 
a prestigiar a página. A 
atualização do blog é diária 
e tem como colunistas fixos 
personalidades como o juiz 
Geomar Brito Medeiros e o 
jornalista Heverton de Freitas.

Dentro desse um mês de 
existência, o conteúdo mais 
visitado no blog do NOVO 
JORNAL foi a matéria feita 
com o Pinta Natalense com 
mais de sete mil acessos.
A matéria fez sucesso 
principalmente no Twitter 
onde foi compartilhado 
por mais de 100 usuários 
diferentes. A galeria de fotos 
da matéria sobre a Marcha 
das Vadias, de autoria da 
fotógrafa Vanessa Simões 
vem em segundo lugar com 
925 acessos. O artigo “Sentada 
no Trono” do jornalista 
Rafael Duarte foi o terceiro 
conteúdo mais visitado 
do blog com 364 visitas no 
período.

Na última sexta-feira, 
o blog do NOVO JORNAL 
sorteou um par de ingressos 
para o jogo ABC x Icasa no 
Frasqueirão. O sorteio foi 
realizado via Twitter e teve 
como vencedor o estudante 
Raul Bastos Santos de 19 anos. 
O jornal pretende realizar 
outros sorteios como esse na 
internet para premiar o leitor 
do blog e do Facebook do 
jornal.

O Blog do NJ é conectado 
às redes sociais via o Twitter, 
o Facebook e o Google Plus.
A integração permite o 
rápido compartilhamento de 
conteúdo entre os usuários e 
é a mais nova tendência do 
jornalismo na web. A página 
é o primeiro passo da entrada 
do projeto digital do veículo.

NOVO JORNAL n a  rede

► Acesse nosso blog: www. 
novojornal.jor.br/blog
► Siga-nos no Twitter: www.twitter. 
com/novojornalrn
► Curta nossa fan-page: www. 
facebook.com/novojornalrn

ROTEIRO
roteiro@ novoj or nal. j or. br

LOPE -  [Cinemark] - 14h00

ASSALTO A0 BANCO CENTRAL-
[Cinemark] -11 h30 -16h30 - 19h00 
- 21 h30 - OOhOO -  [Moviecom] -15:20 
-17 :30 -19 :40 -21 :50

HARRY P0TTER E AS RELÍQUIAS DA 
MORTE - PARTE II -  [Cinemark] - 1 3h00 
- 16h10- 19h10-22h05 - 22h10— 
[Moviecom]-16 :20-21 :00

FILHOS DE JOÃO, O ADMIRÁVEL 
MUNDO N0V0 BAIANO -  [Moviecom] 

14:00

CAPITÃO AMÉRICA: O PRIMEIRO 
VINGADOR -  [Cinemark] - 12h10 - 
12h55-15h40 - 17h15- - 18h25- 20h00
- 21h20 - 23h10- 00h10 -  [Moviecom] - 
15:45 - 18:15 - 20:45 - 19:00 - 21:35

CILADA.COM -  [Cinemark] - 11h20 - 
13h50- 16h20- 18h40- 21h00- 23h20
-  [Moviecom] - 14:20 - 19:00

OS PINGUINS DO PAPAI-
-15h00

NÃO SE PREOCUPE, NADA VAI DAR 
CERTO -  [Moviecom] - 14:55 - 17:05 - 
19:15 - 21:25

[Cinemark]

OS SMURFS -  [Cinemark] - - 11h10
- 12h20 - 13h30 - 14h40 - 16h00 - 
17h10- 18h30- 19h4021h10- 23h40
-  [Moviecom] - 14:30 - 14:50 - 15:00
- 16:45 - 17:00 - - 17:10 - 19:10 - 19:20
- 21:20 21:30

No Teatro Alberto Maranhão tem 
o elogiado espetáculo “A Cura” 
da Cia Gira Dança. Início: 19h30. 
Entrada: R$ 10. Informações: 3222 
3669.

Já no Teatro Riachuelo tem 
a conceituada cantora Nana 
Caymmi relembrando clássicos de 
sua carreira no show “Sem Poupar 
Coração” . Início: 21h. Ingressos 
(plateia): R$ 140 (inteira) R$ 70 
(meia) na Claudia Simões (Midway 
Mall). Informações: 3222 2168 /  
4008 3705.

http://www.twitter
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/  POSE /  NA PALESTRA DE ABERTURA DA 7a FEIRA DO LIVRO DE 
MOSSORÓ, LOBÃO ABUSA DOS PALAVRÕES, DAS FRASES DE EFEITO 
E DA EGOLATRIA: “ENGENHEIROS DO HAWAII E BIQUINI CAVADÃO SÃO 
UMA MERDA” ; ELE RECLAMOU ATÉ DO SOM, COMO FAZIA TIM MAIA

NA PELE DE UM LOBO
MÁRIO GERSON
DA GAZETA DO  OESTE

“EU ME AMO, eu me amo /  Não 
posso mais viver sem mim”. O 
refrão da música Eu me Amo, 
do grupo Ultraje a Rigor sinteti­
za bem a noite de abertura da 
7a Feira do Livro de Mossoró, 
na terça-feira à noite. Na verda­
de, sintetiza bem o personagem 
que subiu ao palco para falar 
sobre tudo, menos literatura...

Lobão, aos 50 anos, conti­
nua falando à toa. Língua sol­
ta. Não leva a sério o conse­
lho do velho Machado de As­
sis: “Há coisas que melhor se 
dizem calando”. Lobão retira 
o verbo calar e acrescenta fa­
lar, além de um “muito, muito 
mesmo”. Mas esse é seu estilo. 
Frases de efeito, algumas com 
palavras difíceis.

Há também construções 
verbais que o músico gosta de 
repetir. Mas suas predileções 
são para a linguagem chula, 
mesmo sabendo que na plateia 
muitas crianças o assistiam, 
além de autoridades locais, in­
cluindo a prefeita do município 
e a gerente de Educação. En­
fim, um a mescla de rebuscado 
com tosco e polêmicas, claro, 
que ele não deixaria barato. É 
um a espécie de marketing, sob 
o sorriso de alguns. “Acho sua 
pergunta muito ridícula”, reba­
teu a um jovem, que lhe ques­
tionou como a geração dele (a 
do jovem) veria, no futuro, a ge­
ração de Lobão (o “velho”).

Mas antes da primeira per­
gunta, quando estava sendo 
apresentado pelo jornalista e 
professor da Uern Tobias Quei­
roz, ele o interrompeu. “Pô, To­
bias, vamos fazer diferente... va­
mos interagir. É melhor que me 
façam perguntas”, recomen­
dou, quebrando o protocolo. 
Também orientou aos fotógra­
fos. “Pessoal, ei, fotógrafos! Não 
fiquem aí na frente, tomando a 
visão. Vou dar um  conselho: fi­
quem circulando, circulando 
de um lugar para outro”. E mui­
ta gente aplaudiu. Ele reclamou 
do som, também do vento so­
bre o microfone. Pediu até um 
abanador, mesmo usando uma 
bermuda e muito à vontade. 
Sorriu...

Quando as perguntas co­
meçaram, principalmente de 
muitos jovens que não vive­
ram a década de 80 e que es­
peravam do músico respostas 
com tom de nostalgia, houve 
certa frustração. “Nada, cara. 
O ápice do rock não foi na dé­
cada de 80 e sim na década de 
60. Essa coisa de nostalgia não 
rola”, comentou.

Sobre o próprio livro foram 
poucas as referências. Num de­
terminado momento, quando 
perguntado acerca de sua me­
mória, disse que havia escrito 
muito mais do que aquilo que 
estava ali. “Eram umas 800 pá­
ginas. Aí só tem pouco mais de 
300”. E a que se devia essa me­
mória tão boa? Lobão não se 
furtou a responder que foram 
“as drogas”, sob o aplauso de al­
guns, num momento em que o 
país combate o uso e o tráfico 
de entorpecentes, inclusive com 
campanhas na televisão. Além 
disso, em nenhum momento o 
músico citou um livro sequer...

FOTOS: FRED VERAS /  GAZETA DO OESTE

JA OUVI
MUITA COISA
HORROROSA
NO RADIO. E

“A MÚSICA DE HOJE SOU EU”
Em um  dos momentos Lobão 

disse que as bandas Engenheiros 
do Hawaii e Biquíni Cavadão, que 
começaram nos anos 80 e perma­
necem tocando ainda hoje, eram 
“uma merda”. Mais adiante, acres­
centou que “as pessoas se ofen­
dem à toa. Nada é pessoal. A de­
mocracia vive da opinião expres­
sa de forma discordante também. 
Há pessoas que acham que sou 
um merda, mas eu tenho o direi-

to de achar uma merda quem eu 
quiser”, tentou se explicar, dizendo 
que Luciano Huck e Xuxa faziam 
parte do Ibope e que eram mani­
puladores da massa.

“Lobão é um filho da puta”, 
definiu ele próprio. Houve certo 
clima de “uuuuu” no ar, quando 
o músico se referiu às duas ban­
das. Mas foram manifestações 
tímidas...

Nada modesto, destacou: “A

música de hoje sou eu”, disse, sor­
rindo. “Quem sou eu para olhar 
para os anos 80? À época, mui­
tos grupos imitavam bandas fa­
mosas. A gente ouvia e identifica­
va logo”, disse. “Já ouvi muita coisa 
horrorosa no rádio. É melhor ou­
vir a 5° Sinfonia de Beethoven do 
que Luan Santana”... “Mas eu saí 
do Rio por causa do chorinho. Pô, 
eu sei tocar chorinho. Acho uma 
porcaria o protesto da MPB, aque-

le banquinho, aquele violão, o cha­
péu. Eles tocam até com o dedo 
mindinho afastado. Por quê? To­
cam com nojo?”, ironizou. “Já o 
rock só se desenvolve mesmo em 
país de primeiro mundo. O brasi­
leiro é muito barroco”, explicou. “A 
grande segregação que sofri quan­
do comecei vinha de pessoas mais 
velhas do que eu. Hoje, vem de 
pessoas mais novas do que eu”, 
disse.

MELHOR OUVIR 
A 5° SINFONIA 
DE BEETHOVEN 
DO QUE LUAN 
SANTANA”
Lobão
Cantor

“SEMPRE FUI UM 
BUNDÃO, PORÉM 
ADORO SER EU”

► Lobão, na Feira do Livro de Mossoró, mostra que não leva a sério o conselho do velho Machado de Assis: “Há coisas que melhor se dizem calando”

Sobre o programa de 
televisão que tenta revelar 
novos talentos para a música 
brasileira, o “Idolos”, Lobão 
salientou: “nunca vi um 
ídolo sendo humilhado”.
“Acho uma sacanagem com 
quem faz música. 85% são 
profissionais. Esse modelo não 
serve para destacar o trabalho 
de ninguém”, comentou. “As 
pessoas interessantes estão 
nascendo agora. Sou contra 
essa história de dizer que 
vamos varrer o lixo musical.
A gente pode escolher o que 
quiser. Essa coisa de varrer 
o lixo cultural pode tornar 
as pessoas uma espécie de 
Hitler”, frisou. “O lixo cultural 
sempre vai existir”.

Sobre ele próprio, “como 
não poderia deixar de ser”, 
acrescentou: “Sempre fui um 
bundão revoltado (...), porém, 
adoro ser eu!”.

Para muita gente que 
espera mais literatura na Feira 
do Livro, a expectativa era 
de que o palestrante de hoje, 
Frei Betto, religioso e escritor, 
amenize o clima nada literário 
deixado por Lobão...
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n -i Marcos
S a d e p a u la

A vida é como uma lenda: 
longa, mas que seja bem
Lucio Anneo Séneca (4  a.C. -  65  d.C.)
Um dos mais célebres escritores e intelectuais do Império Romano

VOCE SABIA
Que a Coordenação Pedagógica da Escola Madre Fitzbach, mantida pela 
Associação de Orientação aos Deficientes -  Adote, realiza hoje, às 8h, 
a revisão e atualização do projeto político pedagógico da Escola? Que 
o ciclo de estudo envolve os profissionais da Instituição, representação 
de pais, como também, convidados externos? E que a primeira mesa 
redonda terá como tema ‘Atuais Políticas Educacionais e a Inclusão”, e a 
segunda será formada por Kívia Suely -  CODEM / CORDE e a Vereadora 
Júlia Arruda - Pres. da Frente Parlamentar dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência com o tema “Direitos Humanos e a Escola”?

OIUCA/NJ

“ c r o P e d r a z a c o m o fi« »  Davi Pedro

Arte popular
A arte popular em sua vertente visual estará disponível no Salão 
Nordeste de Arte Popular Chico Santeiro, que acontece dentro do 
Agosto da Alegria, no Palácio Potengi. A abertura será hoje, às 19h, com 
a premiação dos melhores trabalhos. O evento também vai contar com 
a presença de familiares do escultor potiguar que dá nome à exposição.

Sem poupar o coração
Não dá para perder o show de Nana Caymmi hoje no Teatro Riachuelo. 
Dona de um a voz impar no cenário musical brasileiro, a filha de Dorival 
com certeza vai desfilar pérolas de seu vasto repertório e músicas de 
seu 29° álbum em 50 anos de estrada. Eu vou!!!

nao importa que seja 
narrada"

ir - í s r - u

U Ï Ï C “ * - “ " “ - “ ,________

Os fotógrafos Atex Fernandes e Pablo

s r i s s s s » -
até o dia 25 de agosto

01UCA/NJ

Arilma Soares, comemorando o sucesso ^ mporâneadoRN

Troca-troca
A Revista Catorze promove no próximo domingo o Escambo Cultural a 
partir das 18h no Nalva Melo Café Salão, na Ribeira. O evento, gratuito, 
pretende criar um a integração entre consumidores de cultura em geral 
promovendo a troca de livros, publicações, discos e quadrinhos. A ação 

marca o início das comemorações de dois anos da revista.

Dia do 
advogado
Hoje, às 18 horas, a Câmara 
Municipal do Natal, por proposição 
do vereador Júlio Protásio, realizará 
uma sessão solene em homenagem 
ao dia do advogado. A solenidade 
contará com a presença de grandes 
nomes da área jurídica norte-rio- 
grandense, além de estudantes do 
curso de Direito.

No Jobim
O guitarrista Paulo Brunis e a 
cantora Silvia Sol levam ao palco 
do Jobim um  repertório recheado 
com o melhor da Bossa e do Jazz, 
hoje, a partir das 21h.

Saindo do 
forno
A RV Pais é uma publicação 
do grupo Versailles por meio 
de Larissa Borges Projetos 
Editoriais, também responsável 
pela edição da Revista Versailles. 
A terceira edição da RV Pais 
terá lançamento oficial neste 
domingo, durante o tradicional 
almoço dos Dia dos Pais do 
Versailles Recepções. Reservas 
antecipadas no 3217-6162.

Infofertas
Miranda

Último dia do Infofertas Miranda 
no Teatro Riachuelo, evento de 

tecnologia aberto ao público 
em comemoração aos 24 anos 

da empresa, com degustação 
e exposição dos mais novos 
lançamentos de tecnologia 

como o iPad 2, a tecnologia 3D 
de Tv’s, novas tendências de 

games e muito mais. Além de 
um  ciclo de palestras gratuitas 

sobre diversos temas da área com 
representantes de grandes marcas 

da tecnologia como HP, Sony e 
Apple. Serão abordados temas 

como mídias sociais, segurança 
digital, redes domésticas, 

fotos panorâmicas, mitos e 
verdades sobre cartuchos, novas 

tecnologias em telas, produtos 
Apple e muito mais! As inscrições 

devem ser feitas na bilheteria do 
teatro, a partir das 12h.

No Dom
Luciano Viannah com sua banda 

toca hoje no Dom Vinicius a 
partir das 20:00h.

Problema 
da idade

A minha maravilhosa vizinha, 
um a morenaça de olhos verdes, 

curvas enlouquecedoras, bateu na 
minha porta. Abri e ela, arrasando 

com um a mini-blusa e um  short 
curtíssimo, me disse:

- Escuta... cheguei agora... e estou 
com um a vontade louca de me

divertir, de me embebedar, tomar 
todas, de transar a noite toda, de 

todo jeito... Você está 
ocupado esta noite? 

- Nãooooo!!!, Claro que não, 
caramba!!!”

- Então... Você pode tomar conta
do meu cachorro??? 

... Vou te contar, ficar 
velho é um a merda...

C L IN IC A

PEDRO
CAVALCANTIanos vivendo 

cada vez melhor.
www.clin icapedrocavalcanti.com .br
twitter.com/clinPCavalcanti

84 4008.5909

Você sabe o quanto 
seu tempo e precioso. 

Felizmente, nós também

VICTOR HUGO*
EYEWEAR

Exposição fotográfica 
Fragmentos de Uma 
Tradição, de Alex 
Fernandes e Pablo 
Pinheiro, no Solar 
Bela Vista, Ribeira

FOTOS: D'LUCA /  NJ

k  Arlindo Bezerra, Renata Kaiser e Jean Sartie k  As fotógrafas Lara Ovídio e Elisa Elsie k  Caio Almeida e Ana Paula Souza

k  Lorena Galvao e Canindé Soares k  Camile Carvalho e Rafael Teles Josenilton e Marilia Sá k  Vander Weijdr e Ana Lúcia

mailto:sadepaula@novojornal.jor
http://www.clinicapedrocavalcanti.com.br
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Em clima de 
making of, a 
gente flagra 
imagem do 
modelo Ian em 
foto shooting 
da WM 
Collection. 
Veja o
resultado da 
camisa Pedro 
Lourenço para 
Riachuelo, 
calça curta 
Richards, 
relógio Diesel, 
anel Tiffany 
& Co. e 
sapato WM 
Collection. 
Mais: a bolsa 
de viagem 
deluxe
tam bém  WM 
Collection.

JUAN GUERRA

As orquídeas são 
referência na primavera 
dos móveis Ornare.
A linha Papilio é 
produzida com o 
laminado W alnut - 
novidade exclusiva 
da grife de móveis 
planejados - que possui 
desenho de cor clara, 
veios marcados e um a 
aconchegante textura 
de madeira. Para os 
arquitetos e clientes 
mais antenados, os 
móveis trazem  ainda 
puxadores embutidos 
com formas horizontais 
e cantos arredondados, 
em dois tipos de 
acabamento: estanhado 
ou branco.

MUNDO
FEERICO
► Fina estam pa terá 
lançam ento no Natal 
Shopping. A atriz 
Adriana Birolli virá, dia 
19, para apresentação 
do novo folhetim da 
Globo.

E BOM DIA

FESTA

Convertido em grande selo de festa em Natal, 
Maranello comemora três anos agitando. 
Amanhã tem  “Maranello 03 anos”, com um a 
produção nunca vista no Maranello Bistrô e um a 
super atração inédita do Rio de Janeiro, Zoom 
Boxx, que vai deixar ninguém parado, além do 
DJ Ely Yabu - que roubou a cena na Ministry of 
Sound 20 anos e o trance do Leo B, o DJ mais 
querido do Nordeste. Sabe-se que é big!

DOCE AZUL
Bolsa com laço azul e detalhes 
dourados Checklist.

A modelo brasileira Camila Alves roubou a cena 
no tapete do Oscar ao aparecer na cerimônia 
na companhia do ator Mathew McConaughey.
Em homenagem ao Dia dos Pais, Camila volta a 
encantar como estrela da cam panha da Datelli, 
entre couro natural e efeitos trançados. Atenção, 
papais, prestem  atenção nas bolsa e nos calçados.

1.
Malbec Gran 
Reserva, 
fragrância 
com toques 
de vinho, de 
O Boticário.

2.
Do clube 
de luta ao 
gourmet, 
a luva
Imaginarium
nocauteia.

3.
Headphone 
Dre capaz da 
alta definição 
sonora na 
hora do 
footing.

FASHION
PEOPLE

DOMINGO 
É D IA ...  O

Enquanto se prepara para 
desembarcar em Natal 
para o Dia dos Pais e, em 
seguida, retornar a São 
Paulo para m aratona de 
lançam entos da coleção 
de verão Miss Shoes, Ana 
Augusta de Paula apareceu 
Ritz, nos Jardins, exibindo 
cabelos mais curtos e shape 
super. A fashionista até 
arriscou das delícias do 
lugar. Contagem: zero de 
carboidrato.

► Simone Farret avisa 
que Késsia Cortez, 
representante do Rio 
Grande do Norte no 
Miss Mundo, desfilou 
maiô Água de Coco. O 
m omento foi destaque 
ontem  a tarde na TV 
UOL.

► Juliana Oliveira 
agita Petrópolis com 
a chegada da Dress To 
no CCAB. Outro nome 
que agita é a Ótica 
Diniz Prime.

Neste Dia dos Pais, 
dê Duo 0  Boticário

ticáno
A  vida é bonita, mas pode ser linda.

YOLLA
COLEÇÃO

AV. CAMPOS SALES. 851 - TIROL - NATAL/RN 
FONES: (84) 3221.0348 - FAX: 3201.1515

mailto:augustobezerril@novojornal.jor.br
mailto:augustobezerril@novojornal.jor.br
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MAIS DUAS OPÇÕES PARA
LEANDRO CAMPOS
/  REFORÇOS /  ABC ANUNCIA GOLEIRO E AGUARDA CHEGADA DE VOLANTE DO FLAMENGO

ARGEMIRO LIMA /  NJ

► Alex Alves chegou ontem e já treinou

BRUNO ARAÚJO
DO NO VO  JO R N A L

PODEM NÃO SER a solução para 
todos os problemas de rendi­
mento, mas ao menos deve­
rá aplacar a ânsia da torcida do 
ABC por reforços. O goleiro Alex 
Aves, ex-Mogi Mirim e o volante 
Rômulo são algumas das apos­
tas da diretoria para devolver o 
alvinegro potiguar ao G-4 da Sé­
rie B do Campeonato Brasileiro.

Das contratações feitas pelo 
clube, a do volante Rômulo, em­
prestado ao Atlético-GO pelo 
Flamengo é mais um para a po­
sição que atualmente conta com 
Bileu, Marcus Vinícius, Makele- 
lê, além de Ricardo Oliveira que 
se recupera de lesão na coxa e do 
jovem Rafa Santos, recém-pro- 
movido ao profissional. 0  volan­
te catarinense foi campeão goia­
no pelo rubro-negro do Centro 
Oeste. Na atual temporada, fez 
14 jogos -  11 no Campeonato 
Goiano e três na Série A do Brasi­
leiro -  e tinha sua chegada a Na­
tal prevista para o final da noite 
de ontem.

0  jogador, que até o fecha­
mento desta edição ainda não 
havia sido confirmado oficial­
mente pelo clube, deve ser apre­
sentado hoje à tarde no ABC. 0  
vice-presidente de futebol do 
ABC, Flávio Anselmo, preferiu 
não confirmar a contratação até 
que o atleta assinasse contrato 
com o clube potiguar'. “Não va­
mos fazer qualquer anúncio até 
o que o jogador esteja em Natal e 
com contrato assinado”, limitou- 
se o cartola abecedista.

Apesar- disso, a negociação 
foi confirmada pelo empresário 
do jogador Léo Rabello, que tam ­
bém representa o meia-atacan-

te Tiago Neves, destaque do Fla­
mengo na Série A. “Por nós está 
tudo resolvido. Os últimos deta­
lhes em relação à documentação 
estão bem encaminhados. O Fla­
mengo autorizou e ele deve che­
gar de madrugada em Natal”, re­
velou Rabello.

Mas se Rômulo ainda não 
aportou no CT abecedista, o ar­
queiro Alex Alves veio por em­
préstimo e fechou contrato até o 
final da temporada. Na tarde de 
ontem, fez exames preliminares e 
foi apresentado à comissão técni­
ca e deu voltas ao redor do cam­
po, enquanto o restante do gru­
po treinava no CT Alberi Ferreira 
de Matos. O goleiro atuou duran­
te todo o Campeonato Paulista 
deste ano pela equipe do interior, 
mas estava emprestado ao Marí- 
lia/SP, equipe pela qual disputou 
algumas par-fidas da Série C.

Com a chegada de Aex A ­
ves, o número de jogadores para 
posição sobe para quatro, já que 
Leandro Campos ainda conta 
com o titular- Welligton, além de 
Camilo e Max, este último, con­
tratado no início da Série B após 
a rescisão com os arqueiros Alex 
Graciani e Dida.

Um terceiro reforço deve ser 
anunciado em breve pela dire­
toria abecedista. 0  atacante Rô- 
mulo, do Brasiliense-DF, che­
gou a ser citado durante o final 
da tarde de ontem, mas Flávio 
Anselmo negou ter feito qual­
quer contato com o atleta que 
já  atuou por Grêmio e Cruzei­
ro. “Não existiu esse contato em 
momento algum. Não temos in­
teresse nesse jogador. Mas pos­
so dizer que ainda estamos pro­
curando um atleta para nos­
so ataque”, comentou o cartola 
abecedista.

REPRODUÇÃO

► Rômulo foi campeão brasileiro em 
2009 pelo Flamengo

TÉCNICO DEVE 
DEFINIR EQUIPE 
NO TREINO 
DE HOJE

Hoje à tarde o técnico Le­
andro Campos deverá definir- a 
equipe que vai a campo, no pró­
ximo sábado, contra o Paraná, 
pela 16a rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro. Dos jo­
gadores que estavam entregues 
ao Departamento Médico, ape­
nas o centroavante Leandrão e o 
atacante Geílson continuam sob 
observação. No caso do cami­
sa nove do ABC, a confirmação 
de sua presença contra a equipe 
paranaense dependerá da parti­
cipação no coletivo. Já o reserva 
apresentou um a melhora no tor­

nozelo lesionado e deu algumas 
voltas em torno do campo.

O meia Cascata, o zagueiro 
Tiago Garça e o atacante Éder- 
son treinaram normalmente na 
tarde de ontem e devem estar à 
disposição para o coletivo desta 
tarde. Quem também está libe­
rado é o lateral-direito Nêgo. Jul­
gado ontem pelo Superior Tribu­
nal de Justiça Desportiva (STJD), 
o jogador foi apenas adverti­
do pela expulsão contra o Boa 
Esporte-MG.

Contra o Paraná, quarto co­
locado, o ABC luta para voltar 
ao G-4. Para tanto, precisa con­
tar com uma vitória fora de casa 
para chegar aos 26 pontos e tor­
cer que o Criciúma-SC, que joga 
mais cedo, não passe de um em­
pate com a vice-líder da compe­
tição, Ponte Preta.

/  FIASCO /

Seleção joga mal e perde para a Alemanha
SS

FOLHAPRESS

O BRASIL SE desacostumou a ven­
cer os grandes do futebol mundial. 
Depois de ser derrotado por Ar­
gentina e França e empatar com a 
Holanda em casa, o time de Mano 
Menezes perdeu ontem para a 
Aem anha por 3 a 2, em Stuttgart

Foi a primeira vez desde a che­
gada de Mano ao comando do 
Brasil, há um ano, que a seleção 
sofreu três gols em um a partida.

No primeiro jogo após o fiasco 
na Copa América, o Brasil foi am­
plamente dominado pelos anfitri­
ões. Mano deixou Ganso no banco 
e escalou Fernandinho como titu­
lar. Neymar, mesmo gripado, foi o 
novo camisa 10.

O início da partida foi total­
mente dominado pelos anfitriões. 
A pressão era tanta que mais pa­
recia um  treino de ataque contra 
defesa. Com 5min, o camisa 8 ale­
mão driblou André Santos e obri­
gou Julio Cesar a fazer uma gran­
de defesa.

O time do Brasil só conseguiu 
passar da linha que divide o gra­
mado com a bola dominada de­
pois dos 10min de partida. Mas er­
rava muitos passes e desperdiçava 
as raras oportunidades que tinha 
para ameaçar os donos da casa.

Apesar de ter o controle do 
jogo, a Alemanha arriscava pou­
cos chutes à m eta brasileira. O pri­
meiro tempo terminou sem gols.

O Brasil voltou para o segun­
do tempo mais disposto a tentar o 
gol. E com 1min, Pato desperdiçou 
uma ótima oportunidade ao m an­
dar por cobertura, mas para fora, 
após rápido contra-ataque e passe 
de Fernandinho.

O castigo veio aos 14min, quan­
do Kroos foi derrubado na área por 
Lúcio. Pênalti que Schweinsteiger 
converteu para colocar a Alema­

nha em vantagem.
Seis minutos depois, os donos 

da casa chegaram ao segundo gol. 
Após bela troca de passes, a bola 
passou pelos pés de Kroos, Müller, 
Klose e chegou até o jovem Götze, 
destaque do Borussia Dortmund. 
O camisa 8 driblou Julio Cesar e 
marcou.

Pouco depois, Daniel Alves foi 
derrubado por Lahm. Robinho co­

brou e diminuiu para o Brasil
A Alemanha chegou ao tercei­

ro após falha de André Santos, que 
perdeu a bola dentro da área para 
Schweinsteiger. Schürrle recebeu 
o passe e chutou de primeira para 
ampliar a vantagem do time da 
casa

Já nos descontos, Neymar des­
contou com um com um  chute de 
fora da área.

NEYMAR AINDA FEZ 
UM GOL, MAS NÃO 
EVITOU DERROTA 
DO BRASIL

| | f ic h a  t é c n ic a

ALEMANHA f Ä
Neuer; Trasch, Hummels 
(Boateng), Badstuber e Lahm; 
Schweinsteiger (Rolfes), Kroos, 
Götze (Cacau) e Müller; Podolski 
(Klose) e Mario Gómez (Schürrle). 
Técnico: Joachim Löw

BRASIL

Julio Cesar; Daniel Alves, Lúcio, 
Thiago Silva e André Santos 
(Luiz Gustavo); Ralf, Ramires e 
Fernandinho (Ganso); Robinho 
(Renato Augusto), Pato (Fred) e 
Neymar.
Técnico: Mano Menezes

Estádio: Mercedes-Benz Arena, 
em Stuttgart
Árbitro: Victor Kassai (Hungria) 
Gols: Schweinsteiger, aos 15min, 
Götze, aos 21min, Robinho, aos 
26min, Schürrle, aos 31min, e 
Neymar, aos 46min do 2° tempo 
Cartões amarelos: Ganso

/  COMITÊ /

FIFA DECIDE 
BANIR SEIS 
ÁRBITROS POR 
CORRUPÇÃO
FOLHAPRESS

A FIFA INFORMOU ontem que dois 
árbitros e quatro assistentes fo­
ram banidos de forma definiti­
va pelo Comitê Disciplinar da 
entidade por corrupção e m a­
nipulação de resultado nos 
amistosos entre Bolívia e Letô­
nia e entre Bulgária e Estônia, 
disputados em 9 de fevereiro, 
na Turquia.

Os árbitros e assistentes 
bósnios Sinisa Zrnic, Kenan 
Bajramovic e Rizah Ridalovic e 
os húngaros Kolos Lengyel, Já­
nos Csák e Krisztián Selmeczi 
foram banidos por “corrupção 
passiva” e por “interferência no 
resultado da partida” de acordo 
com o Comitê Disciplinar.

Na ocasião, a Bolívia foi 
derrotada por 2 a 1 pela Letô­
nia - os três gols da partida fo­
ram de pênalti. Bulgária e Estô­
nia empataram por 2 a 2, com 
quatro gols de pênalti. O resul­
tado desses jogos não consta 
mais na relação da Fifa, em seu 
site oficial, diferentemente do 
que a entidade costuma fazer.

“Os árbitros foram consi­
derados culpados de infringir 
o artigo 62 parágrafo 2 [corrup­
ção passiva] e o artigo 69 pará­
grafo 1 [influência ilegal no re­
sultado de partidas] do código 
disciplinar da Fifa”, informa o 
comunicado da entidade.

A federação da Hungria já 
havia expulsado os três acusa­
dos do país após o incidente 
na partida entre Bulgária e Es­
tônia. Na época, as quatro se­
leções envolvidas no escânda­
lo reclamaram da arbitragem. 
O técnico da Bolívia, Gusta­
vo Quinteros, disse que os três 
pênaltis da partida foram “in­
ventados” e descreveu o árbitro 
como uma desgraça.

Após esses jogos, a Fifa tor­
nou mais rigorosas as regras 
para os amistosos, que até en­
tão eram totalmente libera­
dos pela federação internacio­
nal. Agora, a entidade deve ser 
informada com antecedência 
quem será o trio de arbitragem 
de cada jogo e pode intervir se 
houver alguma suspeita.

A Fifa tem intensificado a 
luta contra a manipulação de 
resultados no futebol, que se­
gundo a entidade faz parte de 
um esquema de apostas ilegais.

/  SINCERIDADE /

SCOLARI NÃO VÊ 
PALMEIRAS COM 
CHANCE DE TER 
DOIS TÍTULOS

O TÉCNICO LUIZ Felipe Scolari 
afirmou que não vê o Palmei­
ras com chances de conquis­
tar os títulos da Copa Sul-Ame­
ricana e do Campeonato Brasi­
leiro. Na opinião do treinador, o 
time tem condições de brigar 
por apenas um título.

Mesmo assim, Scolari des­
carta priorizar uma competição 
e promete escalar o que tem de 
melhor para o duelo contra o 
Vasco, hoje, fora de casa.

“Não vamos priorizar com­
petições. Temos um  grupo 
muito bom e com esse gru­
po podemos enfrentar as duas 
competições. No entanto, ga­
nhar as duas diria que é mui­
to difícil, mas não impossível”, 
declarou Scolari durante um 
evento de um dos patrocina­
dores do clube.

Considerado especialista em 
competições mata-mata, Sco­
lari ressalta que é importante 
marcar gol fora de casa no con­
fronto contra o Vasco.
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